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Produzir a cedida edição de uma revista nova é sempre mais dificil 

do que fazer a anterior. Por mais planejamento e estudos que sejam 
feitos na produção da primeira edição, apenas com a resposta dos 
leitores, depois da revista nas bancas, é que saberemos se estamos no 
caminho certo. 

Ok, mas, e se ainda não temos a resposta do leitor? Como saberemos o 
que manter, ou mudar? Podemos fazer alguns acertos mínimos, mas nada 
muito radical, a não ser que a primeira edição tenha sido muito ruim. 
E claro que chegam mensagens dos leitores logo depois que a revista o 
vai às bancas, mas tais mensagens, apesar de muito importantes, são 
dos entusiastas, uma minoria no público da revista. 

O processo de se fazer esta edição foi trabalhoso, mas achamos que 
vocês gostarão mais do que da anterior. 

E que tal dar a sua contribuição, e perder alguns minutinhos 
escrevendo pra gente? O endereço está logo abaixo. 

Bom, chega de choro, e vamos ao que interessa. Falar desta edição é 
redundante, se você for como eu, já deve ter folheado a revista 

inteira antes mesmo de sair da banca. Vale a pena chamar sua 
atenção para o Superconcurso de Quadrinhos da Herói Mangá. Uma 
ótima oportunidade para mostrar que você tem talento suficiente 
para aparecer nas páginas da revista. Não perca tempo, e veja como 
participar na página 69. 

Destaco também a matéria Made in Brasil, que inicia um debate a 
ser desenvolvido ao longo de várias edições da revista. O texto fala 
sobre a produção nacional, a atividade de fãs, o trabalho das editoras, 
e o que podemos fazer para desenvolver cada vez mais esse mercado. 
Você tem uma opinião sobre o assunto? Escreva pra gente! O 

| endereço para correspondência é: 


Revista Herói Mangá 
| Rua Maracaí, 185 - Aclimação 
São Paulo/SP - CEP: 01534-030 
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André Miyazawa 
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Inuyasha 


8): fas de Ranma 1/2 que esperam pela estréia do 
anime nas TVs brasileiras vão ter de esperar mais um 
pouco. Para compensar, um outro trabalho de Rumiko 
Takahashi, Inuyasha, já está sendo dublado e deve estrear 
no segundo semestre, não tendo canal definido ainda. 
Para quem não conhece, o anime conta a história da 
estudante Kagome, que é 
transportada para o Japão feudal | 
e vira a mestra do mestiço de 
demônio com humano, Inuyasha. 
Sua missão é procurar uma esfera 
mágica. Atualmente, o desenho 
tem uma média de quinze pontos 
de audiência e só perde para 
animes destinados à família, que 
estão há anos no ar, como Chibi 
Maruko-chan e Sazae-san. 


Se ligue no site 
Heroi.com.br, para 
ficar sabendo as 
datas de estréia 
desses animes! 


super Doll Licca-chan 


Õ icca-chan é a Barbie do Japão. Hoje, a versão mais antiga da 
boneca vale milhares de dólares e é disputada por colecionadores 
abastados do mundo todo. Esse brinquedo inspirou o diretor Kisaburo 
Sugii e a roteirista Asami Watanabe a produzir, em parceria com a 
produtora Madhouse, 52 episódios do anime Super Doll Licca-chan, 
que deve estrear no Brasil no segundo semestre. O enredo parte 
de uma briga familiar na terra das bonecas (Doll Land), que 
acontece logo que a garotinha Licca nasce. Por causa 
desse desentendimento, a menina foi levada a uma outra 
cidade e viveu como um ser humano normal até Os nove 44 
anos, quando começam suas aventuras. O que ela não 
sabe é que está predestinada a ser a futura rainha de 
Doll Land, e acaba tendo de lutar contra vários seres 
que não admitem esse fato. / 
O anime está em fase de dublagem pela Parisi Vídeo, e | 
não há nenhuma emissora confirmada para a exibição. » 


Dr. Slump 


83: acha que Akira Toriyama é sinônimo 
e porrada, pode pensar de novo. Apesar de 


ter se tornado o maior popstar do mundo do 
mangá com os bombados:Super saiyajins e a saga 
de Goku, o que Toriyama gosta mesmo de fazer é 
quadrinhos cheios de bom humor. E Dr. Slump é a 
cara dele, A história da andróide Arale que 
conhece o mundo e cria um monte de problemas 
para o dr. Sembei começou a ser publicada na 
revista Shonen Jump em 1980 e fechou em 


1 


FE 
Í 
y 


cemesoreenee 


1984, com dezoito volumes. Essa obra genial, da 
era pré-DB, você terá a oportunidade 

de conferir em breve, nas 
bancas. Não tem como 
se arrepender. 
Lançamento pela E a 
Conrad Editora. AM SD) SA TÃO DE 
Saiba mais sobre a : 
nosso outro 
lançamento, Blade of 
the Immortal, nas 
páginas 38 e 39. 


º Dr. Slump 1982 by Akira Toriyama. All rights reserved. ; g 


Ji) esde o início do ano, um 
novo anime da família dos 
colecionáveis está sendo 
anunciado para passar na Globo. 
Yu-Gi-Oh, que já estreou dia 
quatro deste mês nas 
manhãs da Nickelodeon, 
tem tudo para herdar o 
sucesso de Pokémon. Assim 
como acontece com a jornada 
de Ash e 
Pikachu, por trás 
do desenho, está 
uma nova mania: 
os card-games 
colecionáveis. 

O mangá de 
Kazuki 
Takahashi, 
publicado na 

o as 240 revista Shonen 
da É Ds Jump desde 1996, e 
é o anime, que 
estreou em 
2000 na TV 
Tokyo, fizeram 

estudantes e 

colecionadores em 

geral virarem escravos dos 

cards do garoto com cabelo 
em forma de estrela. Nos 
EUA, a situação não é 

muito diferente. Lã, o 

desenho chegou no ano 

passado e colecionar as cartas 

é a mais nova paixão dos 


Yu-Gi-Oh é uma das 
promessas de sucesso 
deste ano entre os 
animes que estão | 
chegando ao Brasil. E 
a oportunidade que 
faltava para a febre 
dos cards, ausente 
desde o boom dos 
Pokémon Trading 
Cards, ser relançada 
por aqui e atormentar a 
vida de muitos papais e 
mamães, que já não 
aguentam mais comprar 
bonequinhos dos trocentos e 
tantos Pokémon. (RC) 


pequenos súditos do reino de Bush. A seta kaiba X Vami fugi 


distribuidora Swen, que está trazendo Yu-Gi- 
Oh ao Brasil, prometeu o anime para o segundo 
semestre na Globo, se tudo correr bem. 
Mesmo disfarçada, a premissa não foge 
muito à idéia que deu origem a Pokémon: 
um garotinho cheio de sonhos finalmente 
começa suas aventuras. No caso de Yu-Gi- 
Oh, o garotinho chama-se Yugi, e seu sonho 
é se tornar o melhor jogador do mundo de 
Monstros de Duelo, um card-game que se 
desenrola numa arena virtual e projeta 
hologramas das criaturas impressas em 
cada carta de batalha. Ao comprar seu 
primeiro deck, logo de cara, ele tira a carta 
Red Eyes Dragon, extremamente rara. Yugi 
também ganha de seu avô um quebra- 
cabeça egípcio que ninguém conseguiu 
terminar e descobre que o jogo esconde 
forças estranhas. Depois de juntar todas as 
peças, o menino ganha poderes mágicos 
que fazem aflorar seu alter ego, de 
aparência mais velha, Yami Yugi. 

Usando as capacidades dessa 

sua nova forma, o menino 

precisa combater a força 

do misterioso criador do 

Monstros de Duelo, 

Maximillion Pegasus, e 

salvar seu avô, raptado 

pelo vilão. 


s fãs de Sailor Moon não estão mais 


desamparados. Pelo'menos no Japão. Tokyo 
Mew Mew, da desenhista Mia Ikumi, fez um grande 
sucesso na revista Nakayoshi e, em abril, ganhou 


versão em anime, 


A Serena da vez 
chama-se Ichigo 
Momoyama, e a 
confusão começa quando 
a garota tem seu DNA misturado 
com o de um gato selvagem. Isso 
faz com que ela passe a ter poderes 
de se transformar numa guerreira com 
forças especiais. Sua missão é defender 
o planeta da ameaça de um bando de 
aliens ao lado de suas quatro 
companheiras, enquanto tenta conquistar o 
coração de seu colega de classe Aoyama. 


Quem 
estiver a 

fim de fazer 
um cosplay e 
não sabe de 
quem, taí a dica! 


RIKUJTOU BUEI 


SHDUJO 


| Em Ken Akamatsu disse que 
queria seu próximo trabalho 


totalmente diferente de Love Hina, não 
estava mentindo. Rikujyou Boei Shoujo 
Mao-chan ainda não tem data para estrear 
no Japão. Até agora, o anime mostra-se 
totalmente insano - e nesse ponto 
Akamatsu não mudou nada. Imagine a 
tarefa de proteger o mundo de alienígenas 
nas mãos de uma menininha de oito anos. 
Pois é, a pequena Mao precisa lutar para 
salvar o planeta, também conhecido como 
Japão (!?!). Acontece que os aliens querem 
dominar o mundo e resta a Mao e suas duas 


MAO-CHAN 


amigas integrarem a Força de Defesa e 
entrarem na guerra contra os monstros. 
Junto com o Akamatsu, estão no projeto o 
roteirista Yosuke Kuroda de Trigun e o diretor 
Yoshiaki Iwasaki, de Love Hina. Esse time 
produzirá 
episódios 
com apenas 
quinze 
minutos de 
duração € 
não vinte e 
dois, como 
de costume. 


NS, o, 
título é did o no Ongaeshi 


(O Gato que Retribuiu o Favor), e o 


traço lembra suas obras mais antigas. 


Haru é uma estudante do colegial 


que salva um gato de ser atropelado 
por um caminhão. Até aí, nadasde 
mais, a não ser o fato que 

o príncipe Lum | 


DORM RJ E 


Por Alexandre Matias 
Colaborou: Alberto Tihiro Suzuki 
Ilustração: Paulo Henrique 


A FEBRE KAWAII 
MOVIMENTA BILHÕES DE 
DÓLARES NO JAPÃO E 
ESTÁ PRONTA PARA 
DOMINAR O OCIDENTE 


les são pequenos e rechonchudos, têm 
cabeças enormes, olhares apaixonantes e 
|: estão em todo lugar. Fofinhos e bonitinhos, 

“ estes pequenos seres movimentam, por baixo, 
dois bilhões de dólares e meio por ano. Esta é a 
quantia estimada que seu público-alvo 
(adolescentes japonesas) gasta, anualmente, 
em produtos adornados por diferentes 
personagens de caracteristicas semelhantes - 
corpos diminutos, formas arredondadas, olhar 
infantil, ausência de detalhes no desenho 
(como mãos, pés ou dedos), cores pastéis. Claro 
que este valor central é apenas o primeiro 
chacoalho de um terremoto mercadológico que 
aos poucos está sendo sentido no Ocidente. 
Bem-vindo ao universo kawaii. 

Aqui, é Hello Kitty no céu e 

Hamtaro na terra. Um 
Jardim florido onde o 
preguiçoso 
Tarepanda não liga 
para o barulho 
das centenas de 
Pokémon e o 
sapo Keropi, o 


Lhococat 


Hj 


cachorrinho Tony Tony Chopper, a família mascotes, estes bichinhos são.eficientes 
Barbapapa e todos os Postpets brincam com garotos-propaganda - seja de si mesmo ou da 
seus Tamagochi - até estrangeiros (como os companhia que possam representar. Hello 
britânicos Teletubbies, o pinguim suiço Pingu, bb está estampada nos cartões e talões de 


e Os personagens norte- 
americanos da Vila Sésamo eo 
beagle Snoopy) têm vez.neste 
lugar. Um mundo dessonho e 
magia tanto para crianças, 
meninas na puberdade e 
homens de negócio, e suas 
esposas. Afinal, o mercado 
kawaii atinge diferentes 
camadas - sociais, étnicas e, 
claro, etárias. Engana-se quem 
acha que estes animaizinhos 
pertencem apenas ao ideário 
infantilizado do jovem japonês. 
Consumidos por donas-de-casa 
e mulheres modernas, efeitam 
bolsas, móveis, eletrodomésticos, escritórios e 
outros itens de consumo. 

Adornam celulares (todo telefone móvel conta 
com o pequeno rosário anti-radiação, 
inevitavelmente com uma pequena cabeça 
kawaii na ponta) e aviões (como o boeing da 
| AII Nippon Airlines 
pintado com Pokémon), 
grifes de alta costura 
(cortesia de Kansai 
Yamamoto), todas as 
47 prefeituras do país 
(alguns prefeitos 
vendem a própria 
imagem em versão 
kawaii) e até a policia 
metropolitana de 
Tóquio. Mais do que 


O fenômeno Ecaco 


cheque do Makoto Bank, de 
Taiwan, e em alguns templos 
xintoístas. A toda-poderosa 
Sony empresta sua 
reputação para a massiva 
repetição do gatinho Toro, 
simbolo oficial da empresa 
em seu país. A amável e 
popular Eco-ko (uma 
menina vestida de pinguim) 
foi lançada com uma linha 
de ares condicionados Eco- 
Ice da Tohoko Electric 
Power - e hoje é uma 
verdadeira febre. O 
macaquinho Monkichi 
vende camisinhas (vestido 


kAWAI 


em uma, ele 
pergunta ao 
consumidor: "Você 
pode me 

proteger?”). 

O termo "kawaii" foi 
se metamorfoseando à 
medida que estes 
pequenos seres foram-se 
tornando mais populares no Japão 
moderno. E uma palavra com vários 
significados, todos complementares e auto- 
explicativos: “bonitinho”, “gracinha”, 
“fofinho”, “legal” e “eu quero!”. Dito por 
meninas de doze anos (com ênfase na última 
vogal), lembra o misto de manha, choro e 
gemido que crianças fazem para conseguir o 
que querem. Uma análise superficial leria o 
fenômeno kawaii como produto do 
consumismo moderno japonês. Mas ele tem 
origens, digamos, milenares. 

O fenômeno kawaii, na verdade, é a 
modernização de características clássicas do 
país. O kawaii fala à necessidade espiritual zen 
escondida na memória racial nipônica. E a 
atualização de uma tradição cultural que 
sempre almejou a simplicidade e a estilização, 
explícitos nos mais variados ícones nacionais, 
como os portais Toril, a bandeira Hinomaru ou 
os poemas hai-kai. Essa tradição pode ser 
percebida na arquitetura minimalista, sem 
detalhes ou cores fortes dos templos e 
pagodes japoneses - contrários as construções 
rebuscadas do resto da Asia. 

O gosto pelo delicadeza e pela humildade está 
presente na religiosidade japonesa. Conhecido 
como o “país dos deuses”, o Japão histórico 
conta com mais de oito milhões de divindades 
(muitas com características animais), sendo 
que algumas delas têm pequenas tarefas, 
como proteger a árvore de 
alguma família, evitar 
incêndios ou apenas 
fazer traquinagens. 
Una tais 
características ao 
espirito nacional 
devastado pela 
Segunda Guerra 
Mundial e temos 
um pais carente e 
cheio de esperanças. 


Ig 


Bad Baditz 


Entra Osamu 
Tezuka que, após 
ter contato com os 
desenhos de Walt 

Disney, cria a base 

para o atual universo 

pop do Japão. 

Presentes na obra de 

Tezuka, estão elementos que 

serviriam como ponto de partida 

para a cultura kawaii: olhos grandes e pidões, 
bocas diminutas, cabeças desproporcionais, 
cores pastéis, temática infantil... 

Caracteristicas, ao mesmo tempo tidas como 

base da incipiente estética visual anime/ 

manga, foram criando pequenos seres 
engraçadinhos que, pouco a pouco, migravam 
para o coração da cultura pop japonesa, Entre 
tantos bichos fofinhos que aos poucos 
habitavam o imaginário popular do pais, um 
personagem se destaca na infância do kawaii: 

o gato-robô Doraemon, criado pela dupla 

Fujiko Fujio nos anos 60. 

Mas o ponto-chave no estabelecimento de um 

mercado kawaii é a criação de uma pequena 

gatinha sem boca (embora garantam que ela 
está lá, sob o pêlo) chamada Kitty-chan. 

Conhecida mundialmente pelo apelido de Hello 
Kitty, foi criada em 1974 pela empresa Sanrio 
para ser um enfeite para produtos infantis e se 

tornou um hit instantâneo. A grande sacada da 

empresa foi criar, não um produto, mas uma 
marca que pudesse ser associada a uma 
quantidade absurda de produtos. E o começo 
da lógica de licenciamento, que movimenta 
bilhões de dólares no Japão. Só a cabeçuda 

Hello Kitty garante um décimo dos 770 milhões 
de dólares anuais pela gigante kawail, que a 
estampa em produtos tão diferentes como 

acessórios de informática, cinzeiros, 
abotoaduras, um parque temático 

(Puroland, criado em 1990) 

e até vibradores. À única 

restrição que a 

empresa faz em 
relação aos 
produtos em que 
criva sua marca é 
quanto aos objetos 
pérfuro-cortantes, 

como facas e 


Purin 


lâminas em 
geral. 
A Sanrio 
também é 
pioneira no 
contato com as 
últimas tendências 
das ruas. Sabendo que as 
manias de seu público-alvo 
mudam tão rápido quanto muda de canal de 
TV, a empresa tratou de descobrir como 
funciona a cabeça das meninas japonesas de 
doze anos. Para isso, passou a contratar 
meninas que acabavam de sair do segundo 
grau para assumir postos como vendedoras, 
designers, produtoras e detectoras de 
tendência. Tais meninas passaram, com o 
tempo, a assumir papéis de destaque nessa 
industria, criando veículos (revistas, 
principalmente) para lançar ou divulgar 
novidades. O sucesso destas publicações 
atesta a rentabilidade kawail: uma 
adolescente japonesa compra, por mês em 
média, cinco revistas de moda (com ênfase no 
quesito "fofura". O lado infantil do fenômeno 
deu origem até a um novo verbo: “burikko 
a suru”, que pode ser 
y traduzido como 
à “criançar”. 
| Osegundo e 
decisivo momento 
'* doskawaiifoio 
lançamento de 
| * Pokémon. Pikachu 
" nunca teria o mesmo 
efeito devastador que teve se 
fosse apresentado apenas como um adorável 
preá amarelo. Ao ser colocado como 
protagonista de um cartucho de videogame 
disposto a entrar em terríveis lutas, ele se 
tornou objeto de desejo dos meninos, também. 
O casamento entre videogame e produtos 
licenciáveis inaugurou a era Pokémon e tirou a 
cultura pop japonesa da adolescência. Era hora 
de tomar o mundo. 
Cada vez mais simplificados, os kawaii estão aos 
poucos deixando de se tornar seres propriamente 
ditos e assumindo a forma de logotipos - algo 
que pode ser antevisto no Mickey, de Walt 
Disney. O empresário norte-americano, no 
entanto, preferiu investir em longas épicos de 
contos de fada europeus e em aventuras 


hollywoodianas para 
seus personagens- 
chave. Este pode ter 
sido o grande erro de 
Disney: menosprezar o 
aspecto "bonitinho" de 
suas criações (todos os 
personagens fofinhos 
são coadjuvantes, nos 
longas do criador de Mickey). Não-kawaii, sua 
empresa se institucionalizou e perdeu o apelo 
junto à massa de consumidores infanto-juvenis. 
Foi preciso recorrer à fonte japonesa (A polêmica 
Kimba X O Rei Leão) para que a Disney 
percebesse que os kawaii têm de estar em 
primeiro plano. 

Outras empresas de animação 
norte-americanas 
perceberam isso no 
começo, entre o 
final dos anos 80 
e o começo dos 
anos 90. Dos 
Muppet Babies 
aos Tiny Toons, 
vários 
personagens 
clássicos de desenho 
animado (Scooby-Doo, Tom 
& Jerry, os Flintstones, entre outros) 
apareceram em versões infantis, enfatizando 
aspectos claramente kawaii. A 
influência kawaii na animação 
ocidental é consagrada na recente 
safra de desenhos do Cartoon 
Network. Tanto o cientista-mirim 
Dexter quanto as Meninas Super- 
Poderosas são exemplos evidentes 
dessa tendência. Que vai longe. 
Com Hamtaro chegando agora ao 
Cartoon Network, tem-se a 
impressão de que a febre kawaii 
está apenas começando a 
esquentar. O motivo do sucesso 
mundial é o mesmo que o japonês 
- seres engraçadinhos fazem as 
crianças suspirar de felicidade e os 
pais sorrirem satisfeitos. Apesar de 
toda estratégia de marketing engendrada por 
trás de cada novo ser, o segredo do sucesso 
não é segredo pra ninguém: "kawaii kara” (é 
que é bonitinho). 
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HAMTHA 


Por Lilian Maruyama 


DOCE ATÉ DEMAIS! 


“Hamtaro vem aí!" É assim que começa a música de abertura 
do anime Hamtaro, ou no original Tottoko Hamutaro. E só de 
ouvir a musiquinha e assistir à abertura já podemos ter uma 
idéia do que nos espera: um desenho fofo, tão doce que 
deveria ser proibido para quem faz dietas. 

Hamtaro muda com a família de sua dona, Laura, para uma 
nova casa, numa outra cidade. A menina e o mascote são 
muito amigos e precisam enfrentar, cada um a sua maneira, 
os desafios de fazer novos amigos e frequentar lugares 
ainda desconhecidos. Todos os dias Hamtaro espera Laura 
ir para a escola ou sair com alguma amiga para fugir da 
sua gaiola e dizer seu lema: “Tá na hora da aventura! 
Logo na primeira saida, ele encontra o atrapalhado 
Fofucho, que adora uma semente de girassol, e o bravo 
hamster selvagem Chefe, responsável por milhares de 
túneis que existem nas profundezas do quintal da casa de 
Laura. Hamtaro adora fazer amigos e fica ainda mais feliz 
quando conhece a linda Bijou e o resto da turma. Ao total, são 
catorze amiguinhos para o hamster aventureiro. 


Na verdade, o maior interesse de Hamtaro não é ser o mais 
forte roedor do planeta ou salvar a Terra de invasores 
alienígenas. Ele só quer sair da sua gaiolinha entediante e 
procurar por pequenas-grandes aventuras, como conhecer 
novos cantos do quintal ou enfrentar o gatinho cheio de 


Dados Técnicos 
nu): => Toltoko Hamutaro 
Episódios produzidos: |!!! 15 
Iori ET de julho de 2000 
Diretor da série: 15 sir 


dentes que ronda a vizinhança. Isso é que é perigo de verdade! ,, Ritsuko Kawai 


Hamtaro Chefe Bijou 


Sexo: masculino Sexo: Masculino Sexo: Feminino 
Nascimento: 6 de agosto Nascimento: 21 d Nascimento: 10 de julho 


Fofucho 


Sexo: Masculino 
Nascimento: 3 de maio Nascimento: 16 de 


Pashmina 
Sexo: Feminino 


Signo: Leão setembro é Signo: Câncer Signo: Touro setembro 

Altura: 8,6 cm Signo: Altura: 7,5 cm Altura: 10 cm Signo: Virgem 

Dono: Laura Virgem Dona: Maria Dono: Kana Altura: 7,3 cm 

Principalhamster da Altura: Nascida na França, Fofucho é atrapalhado e Dono: June 

turma, Hamtaro é 12 cm Bijou é doce e elegante. um pouco medroso, ao Pashmina é muito 

corajoso, adora seus Chefe é um Êa contrário de seu responsável e adora 

= amigos e exemplo do Hamster  princes aventureiro amigo estar com seus amigos. 

sua selvagem, que vive da Hamtaro. Adora uma Ela nunca 
principal livre e pode cavar seus turma e semente de yo tiraseu 


frase é: Tá túneis poronde bem muito 
nahorada quiser. Seu grande querida 
é aventura!” amor é Bijou. por seus amigos. 


girassol e é 


bondoso. 


*) cachecol 


Hamtaro acerta em cheio o pessoal que gosta 
de coisas fofinhas, como Hello Kitty, mas não 
fará a cabeça de fãs de Pokémon e Digimon, 

Já que é um desenho bem mais leve e sem 


lutas, apenas 
histórias divertidas 
sem muitas 
preocupações. 

De acordo com 
Noriko Kobayashi, 
produtor da série, 
“as histórias de 
Hamtaro são 


geralmente sobre amizade, coragem e outras 
virtudes.” Exatamente como em 90% de 
todos os animes já feitos. 

O mangá original foi criado por Ritsuko 
Kawai, em 1997 e publicado na 
revista mensal Shogaku: Ninensei, da 
editora Shogakukan. À história em 
quadrinhos conseguiu um sucesso 
surpreendente e, em julho do ano 
2000, estreava a série animada. Para 
ter uma idéia da enorme 

4 populariedade de Hamtaro, aqui estão 
“ alguns números da série: 


5 BONITINHOS PARA RELEMBRAR 
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m todas as 
entrevistas de Yasuhiro 
Imagawa que conheço, 
inclusive na que pude fazer 
pessoalmente, em 2000, este à 
controverso diretor sempre citou duas age PAS 
obras que o influenciaram: The Rocky Horror eo 
Show, um musical de terror e comédia dos anos 
70, e o livro Os Miseráveis, de Victor Hugo. 
E difícil imaginar dois trabalhos tão diferentes 
influenciando um mesmo autor, mas, a julgar 
pelos animes que Imagawa produz, isso é 
mesmo possível, apesar dos resultados 
variarem bastante. 
Os excelentes OAVs de Robô Gigante, com 
uma história épica e personagens muito bem 
trabalhados, têm em seus momentos mais anime, está sempre beirando o 
sérios um tom tão exagerado e melodramático cômico. O mesmo vale para os cê 
que, mesmo fazendo parte do charme do primeiros episódios de Shin Getter 


Robo, antes de Imagawa'ter-sido, * 
<ahem!>, convidado a se retirar da 4 
produção devido a atrasos. f j 
No entanto, outros de seus Á > 4 
animes não têm a desculpa do 
ds) charme para justificar seus | 
ud exageros: G Gundame 4 
Virgin Fleet, que não é 
| hentai apesar do 
nome, podem ser Ss. 
q ? considerados os 
4 o + K| momentos mais 


st 


fracos da 


Sabendo desses altos e 
| baixos, é interessante notar 
que em seu trabalho mais 
recente, Shichinin no Nana (Sete 
Nanas), Imagawa conseguiu 
' encontrar um bom equilibrio em seu 
- estilo. O resultado, para quem estiver 
“ disposto a tentar um anime fora dos 
* temas da moda, é uma das séries mais 
simpáticas da atual temporada no Japão. Já 
quem prefere ficar só com as fórmulas 
consagradas e repetitivas dos animes de 
sucesso... bem, não vai ter muito para ver aqui. 


carreira do diretor. 


À história é inocente e sem complicações: Nana 
Suzuki, uma garota que vive com seu avô 
enquanto os pais estão nos EUA a trabalho, 


- está apaixonada por seu colega, Kamichika. Ao 


tentar fazer um bolo para lhe dar no Dia dos 
Namorados, ela interfere, sem querer, em uma 
das experiências malucas do avô, e acaba 
ganhando seis clones, cada um com um pedaço 
da sua personalidade: a Nana estudiosa, a 
alegre, a largadona, a brava, etc. Enquanto 
tenta chamar a atenção de Kamichika, 
descobrir um jeito de sumir com suas clones e 
passar na prova de admissão do ginásio, Nana 
enfrenta vários problemas, que aumentam 
exponencialmente ao descobrir que o mesmo 


cristal que lhe deu seis “irmãs” também dá 
superpoderes para todas as sete... 

E difícil ver essa premissa sem se lembrar de 
produções dos anos 80, como De Volta Para o 
Futuro, Mulher Nota 1000 e Os Goonies. Como 
nesses filmes, Shichinin no Nana coloca sua 
protagonista em situações que variam entre o 
sonho de todo adolescente e o pesadelo mais 
divertido que eles poderiam imaginar. Mesmo 
vivendo nessas circunstâncias extraordinárias, em 
cada episódio ela aprende uma pequena lição que 
a coloca mais perto de Kamichika, e de entender 
como lidar com seus muitos pequenos problemas. 
Tudo é simples e deliciosamente ingênuo nesta 
série. Por exemplo, o cristal que clonou Nana e 
lhe deu poderes foi criado por seu avô porque 
ele queria capturar as cores do arco-íris, um 
sonho que estava perto de alcançar depois de 
uma vida inteira de pesquisas. O que equilibra 
esta inocência e impede o anime de se arrastar 
é a direção criativa e cheia de energia de 
Imagawa, mostrando as hilárias discussões 
entre as Nanas, com todas falando ao mesmo 
tempo, e a aparição da Nanaranger, esquadrão 
sentai que surge quando as sete garotas 
decidem dar um uso para seus poderes. 


Outro ponto alto é o atraente character design de 
Mine Yoshizaki, que está na melhor fase de sua 
carreira: além do trabalho com Nana, seu mangá 
Arcade Gamer Fubuki acabou de ganhar uma série 
de OAVs, e seu principal trabalho atual, Keroro 
Gunsou, está arrebentando na revista Shonen Ace. 
Infelizmente, nem tudo são flores com Nana e 
suas clones. A qualidade de animação é excelente 
no começo, mas cai vertiginosamente em alguns 
episódios na metade da série, parecendo mais um 
cartoon de Hanna Barbera dos anos 70. 
Esperamos que o restante dos 26 episódios não 
tenham mais esse problema, seria um desperdício: 
Resta saber como a série vai Se sair no Japão. 
Sendo exibida no horáfio nobre dos animes, às 
18:00, às quintas-feiras, esta lado a lado com 
adaptações dos mangás mais populares da 
atualidade, como Shaman King e One Piece, e o 
eterno Pokémon. Até o fechamento desta 
edição, a audiência dos primeiros episódios 
flutuava ao redor dos 5 pontos, subindo 
| lentamente a cada semana, Pode parecer 
bastante pra um anime, mas lembrem-se 
de que nesse horário de competição feroz, 
as séries de sucesso mesmo são as que 
passam dos 15 pontos de audiência... 
Ops, sobrou um espaço aqui. Lá vai 
uma curiosidade, então: logo que Pra, 
este anime foi anunciado, 
vários sites e revistas 
ocidentais interpretaram os 
kanjis do título de um jeito, 
digamos, pitoresco, e 
divulgaram a série com o 
hilário nome de "Nananin 
no Nana”. Digam isso em 
voz alta e divirtam-se. 


5) universo 6 criado pelo roteirista 

britânico Neil Gaiman (criador de Sandman) 

se expande ainda mais com o novo o 
lan aipreido da Conrad. e, 


Stardust 

A fascinante jornada 
de Tristran pelo mundo 
das fadas atrás de uma 
estrela cadente. 
Fantasia, aventura e 
suspense em um dos melhores 
trabalhos de Neil Gaiman. 


Livro dos Sonhos 1, IH e 
Os Caçadores de Sonhos 
Contos fantásticos baseados 
no mundo de Sandman € a 
ficção envolvente de” 

Neil Gaiman. 


“Em breve novos. Avenda nastmelhores 


Í livrarias ou pelo 
fa O) q amentos de; “telefone [11) 3346-6072 
“EDITORA À Ei Geinian mir. www.conradeditora.com.br 


FÉ. stamos em 2002 e o mundo parece 
estar se despedaçando. Terroristas 
sequestraram aviões de passageiros e os 
derrubaram em Nova York e Washington. O 
Afeganistão foi bombardeado, e operações 
especiais com comandos estão trazendo a 
luta bases secretas e cavernas habitadas por 
sombrias redes terroristas. No front 
doméstico, vírus de computadores estão 
arruinando redes e PCs individuais, e pessoas 
inocentes foram infectadas pelo antraz 
através de cartas enviadas pelo correio por 
inimigos misteriosos. Até mesmo meu próprio 
carteiro está usando luvas de borracha para 
se proteger. Dizem que é uma guerra, mas é 
estranho, uma guerra mais confusa que 
qualquer outra anterior. Lembra cada vez 
mais o mundo de Masamune Shirow. 

Shirow trabalha vagarosa e metodicamente, 
e se prende à sua própria programação. Junto 
com Toren Smith, eu traduzi o manga Ghost 
in the Shell há mais de seis anos, e agora 
estou traduzindo sua sequência, conhecida 
como Ghost in the Shell 2, ou Man Machine 
Interface. A sequência é ainda mais 
ricamente complicada.que-0.volume.original, 
e se aprofunda em um estilo de arte 
consideravelmente diferente, com páginas 
esquisitamente coloridas originadas em 
computador, alternando as tradicionais 
páginas desenhadas à mão no tradicional 
estilo preto e branco. Embora muitos leitores 
fiquem provavelmente estupefatos, de certa 
forma esse novo formato culmina a visão de 
Shirow, que é ricamente complicada, e 
absolutamente original. 


Parte 2 


por Frederik L. Schodt 


Masamune Shirow nasceu em Kobe em 1961, e 
sempre morou lá, o que também o torna 
incomum. Afinal, Tóquio é o impressionante 
centro do Japão de hoje e a maioria dos 
escritores, cineastas, cientistas e artistas de 
mangá bem-sucedidos, mesmo se não nascidos 
em Tóquio, logo se mudam para lá. Como 
artista de mangá, Shirow também trabalha 
sozinho, em um ritmo que é considerado muito 
devagar no Japão, já que a maioria dos artistas 
de sucesso em Tóquio hoje emprega um 
sistema de produção em massa com muitos 
assistentes, € se envolve em-uma rotina de 
produção de volumes com editores famintos, 
uma rotina da qual é muito difícil se livrar. 

No começo dos anos 80, quando ainda estava 
na faculdade, Shirow começou a criar 
quadrinhos com amigos, como parte da vasta 
subcultura doujinshi (veja matéria na Herói 
Mangá 01). Em 1983, com alguns amigos ele 
autopublicou sua primeira história, Black 
Magic M-66. Então, em 1985, fez sua estréia 
profissional com o trabalho épico de ficção 
científica Appleseed publicado em tankohon 
pela pequena editora Seishinsha, de Osaka. 
isto também foi. incomum, já que a maioria 
dos artistas começa seriando histórias nas 
grandes revistas de mangá de Tóquio. Na 
seguência, Shirow continuou a criar uma série 
de trabalhos populares como Dominion, 
Orion, e o agora famoso Ghost in the Shell. 
Durante muito tempo trabalhou como 
professor de arte em uma escola de 
segundo grau. 

O mangá de Shirow caracteriza-se por seus 
temas de alta tecnologia e mechas pseudo- 


Direitos autorais 2002, Frederik L. Schodt. Tocos os direitos reservados. 
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4 
realista, informação visual e estrutura narrativa. A própria, em ritmo lento, gastando cada vez 


densas e uma abordagem divertida, 
frequentemente bem-humorada, que nunca 
deixa algo se tornar sério demais. A maioria de 
seus trabalhos é de ficção científica, com 
atraentes e misteriosas policiais como 
protagonistas. A exceção é Orion, uma paródia 
metafísica e ágil que cruza conceitos de 
budismo, taoísmo, xintoismo e física quântica. 
Desde o começo, o trabalho de Shirow tem 
atraído um tipo especial de fãs de mangá, 
muitos dos quais não são japoneses. 

Em 1986, nos EUA, Toren Smith, chefe do 
Studio Proteus, em São Francisco, conheceu o 
trabalho de Shirow quando Appleseed ganhou 
o prêmio Seiun de ficção científica. Ele 
percebeu que o estilo não-japonês de Shirow 


- poderia atrair os americanos aficionados por - 


GitS 2 


supervisionar a tradução e publicação dos. 
livros de Shirow, primeiro trabalhando com a - 
agora falecida Eclipse Comics, e depois com a 
Dark House. Como resultado, Shirow ganhou 
grande divulgação na América do Norte e na 
Inglaterra antes de atingir sucesso no 


re Ç 
grande artista de mangá japonês que tem 
toda sua obra publicada em inglês. 


Na época em que Ghost in the Shell começou | 


a aparecer em inglês, em 1995, Shirow tinha 
um culto de seguidores americanos. Até 2001, 
aproximadamente 63 mil cópias, de 25 dólares 
e 350 páginas em inglês da compilação de 
Ghost in the Shell tinham sido entregues em 
formato luxuoso. À partir de então, Shirow 
tem criado constantemente, muito por conta 


E 


quadrinhos e, logo em seguida, começou a 


“mais tempo em ilustrações e em seus 
incrivelmente populares calendários. Em junho 
de 2501, a primeira edição em livreto de 
Ghost in the Shell 2, ou Man Machine 
Interface, foi finalmente lançada no Japão. 
Sem dúvida, GITS é seu trabalho mais popular 
e representativo. E é também popular, junto 
com seus outros mangás, na Europa. 

Ainda assim, a grande divulgação de Shirow 
não veio através do manga GITS. No Japão, 
mangás populares são quase sempre 
animados para vídeo, televisão ou cinemas. 
Em 1995, Ghost in the Shell foi primeiro . 
transformado em um filme de cinema, ” 
depois lançado em video. Em algo que até 
então não tinha precedentes no mundo dos 

“mangás, notoriamente feitos com baixo 


relativamente alto, e foi parcialmente 
financiado com capital estrangeiro 


- providenciado pela Manga Entertainment, 


uma subsidiária da gigante Island 
International, baseada em Londres e 
Chicago. Dirigido por Mamoru Oshii com 


the Shell teve música a cargo de U2, 
gráficos de computador, e uma linguagem 
lírica. Ele foi despido do humor brincalhão e 
meio maluco de Shirow, e em muitas 
maneiras era um trabalho completamente 
diferente, mais Oshii que Shirow. Ainda em 
agosto de 1995, o vídeo liderou a parada 
americana de venda de vídeos domésticos 
da Billboard, feito inédito para a animação 
japonesa. Com vocês, Masamune Shirou. 
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apão. Ele é talvez o Enio É | um público estrangeiro em mente, Ghost in O « 
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orçamento, o anime teve um orçamento 
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Briareos carrega Deunan - Appleseed 


donas Ghostin the Shelle outros 
mangás usam elementos de futuro altamente 
ligado em rede. Você acha que esta é a razão 
para a popularidade deles na América do Norte, 
devido à popularidade da internet? 

-: Não sei, mas suspeito que meus 
temas parecem muito atuais na América. 
No Japão, essas coisas não parecem tão 
reais, mas lá, com a difusão da internet, 
mais pessoas estão provavelmente 
interessadas nelas. Parece que no Japão, 
quando as pessoas falam sobre a rede, 
ainda é um pouco diferente do que 
quando as pessoas estão falando sobre 
ela nos Estados Unidos. Talvez nós não 
tenhamos suficientes fibras óticas 
instaladas, ou talvez os custos de 
comunicação sejam altos demais. Seja o 
que for, a filosofia parece diferente. Nós 
também parecemos ter nos desviado de 
alguma forma da principal vantagem da 
internet, que é a idéia de que o máximo 
número de pessoas deveria usufruir o 


máximo benefício dela. 


(N.E.: a entrevista foi realizada antes do 
sucesso do sistema implantado pela NTT 


* DoCoMo, no Japão, que revolucionou o 
nceito de internet no país ao conectá-ia, de - 


eficiente, 20 telefone celula). 


e 6 

“Em Ghost in the Shell todos parecem estar 
conectados. Você acha que o Japão vai evoluir em 
uma direção diferente em termos de internet? 
10 Japão vai ntualmente, se aproximar 

ese e a. 
cada vez mais do passos 
assim, no Japão as pesscas não põem muita 
ênfase em expressões especificas de 
sentimentos. Ao invés disso, nossa tendência é 
olhar para os rostos uns dos ee Egas 
nuances do que está sendo dito, e então d 
tentar determinar se a outra parte estã 


for. Claro, a pior parte nesta ênfase em 
nuances e imprecisões se manifesta na 
corrupção entre políticos e homens de. 
negócios. Mas as tradições de comunicação 
aqui são no entanto provavelmente mais 
ligada a telefones; telefones são melhores em 
transmitir nuances, você pode interpretar as 
nuances das pessoas na entonação de suas 
vozes, e mesmo pela hora do dia em que 
fazem suas ligações. Com a internet, este 


do Déda Ainda E 


estilo muito japonês de interação e de 
determinar as intenções alheias torna-se 
reduzido. Por exemplo, quando temos mais 
imagens envolvidas: todos aqui vão 


provaveimente tentar aparecer reaimente bem 
m frente à câmera; eles vão comecar a posa 
Pode até mesmo ser dificil diferenciar entre as 
verdadeiras intenções das pessoas, ou o que 
chamamos honne e tatemae, as intenções 
superficiais ou realidade. Ironicamente, pode 
ser mais fácil soco estas coisas com à 
comunicação por telefone. 


e» 8 é 


":Defora, o Japão parece uma sociedade 
organizada e ordenada, mas o Japão de seus mangás 
parece muito bagunçado, multirracial e confuso. 
Você prevê não apenas uma variedade de pessoas, 


“mas também ciborgues e robôs coexistindo no Japão 


) ) imteressada em fazei negócio oulseja á due À 


“como membros funcionais da sociedade? | ) 1) 


Idealmente, todos deveriam ser capazes 


- de viver onde quisessem, e no sentido 


- multirracial 0 Japão provavelmente vai se 
tornar muito mais similar ao Ocidente. Com 
robôs como parte dessa mistura, as coisas 
seriam bem diferentes (ri), mas não vejo isso 
acontecendo no meu período de vida. Pense 
bem: se um robô se torna tão avançado que 
pode coexistir em condição de igualdade com 
humanos, ele é apenas um robô? Talvez seja 
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apenas um humano feito de materiais 
diferentes (ri). Claro, você pode argumentar 
que os robôs que não podem pensar, os que 
trabalham nas fábricas hoje, já estão 
coexistindo com humanos. Quando chegamos 
aos robôs que limpam o chão, aspiradores 
robôs correndo por ai, e assim por diante, eles 
provavelmente têm uma aparência muito mais 
próxima à dos humanos. O problema real é 
quando chegamos aos verdadeiros robôs 
humanóides. O que acontece quando o robô se 
engana e machuca a criança? Imagine os 
processos judiciais... 


- : Uma coisa que chama a atenção sobre o Japão é 
a atitude agressiva e otimista, com a qual muitas 
tecnologias são seguidas. Parece haver pouco do 
sentimento antitecnologia assentado que existeno | 
7 Ocidente, sentimento recentemente exemplificado 
"pelo cientista muito articulado, Ted Kaczynski (o 
terrorista Unabomber). Você acha que um movimento 
antitecnologia vai algum dia emergir no Japão? 
-: Eu acho que essa possibilidade é muito 
pequena. As pessoas aqui não parecem se sentir 
muito estressadas com ciência e tecnologia. 
Outros assuntos - o sistema educacional, uma 
crença de que o sistema legal é 
inadequado, ou de que o sistema 
de bem-estar social não está 
suficientemente desenvolvido — 
essas são coisas com as quais as 
pessoas se preocupam mais. E. 
claro, a tecnologia ultimamente 
é apenas um problema à pela 
maneira como as pessoas a 
utilizam; ela não é um problema 
dela e com ela em si... 


a é 


- : Você prevê uma integração 
suave entre as tecnologias que 
você descreve em seu mangá — 


clones, vai levar gerações para cobrir estas 


- Coisas no sistema legal. Mas a pessoa comum 


vai provavelmente aceitá-las muito 
rapidamente. As pessoas tendem a querer 
pensar nos mesmos termos aqui. O Japão 
ainda não enfatiza muito o que você poderia 
chamar de “individualismo” no Ocidente, 
então isto significa que se todos têm o mesmo 
produto de alta tecnologia caprichado você 
vai querer um também...As pessoas querem ser 
as mesmas, que é a razão pela qual as 
tecnologias conseguem se difundir tão rápido 
e serem aceitas. E também é razão pela 
qual o Japão pode ser um dos mercados mais 
lucrativos do mundo para novas tecnologias. g 
Mas por outro lado se existirem problemas na 
introdução de novas tecnologias, significa que. 
tudo pára. Se tudo vai bem, não há problema. 
Pe 
é 
+ 


+ 
& 


-: Eu imagino que isso se relacione ao tema do 
transplante de coração, não é? A meu ver estas 
cirurgias pararam há anos no Japão devido a uma 
falha inicial... 

Shigehiko Ogasawara (amigo e editor de 
“Tudo depende de como as coisas 
estão posicionadas. Elas só se tornam um 
problema quando as vidas das 


Dessdasisão afetadas tdi din ns ury 
elefones portáteis ou 7 1 10. 
computadores, por exemplo, 

não têm sido um problema, 

porque eles não têm 
realmente machucado 
cueca Se seus globos 
oculares começassem a 
derreter ao olhar para um 
monitor, o resultado seria 
claro, mas algo tão extremo 
| não iria requerer realmente 
| uma decisão individual. Os 
* japoneses ainda não são 


8888888: 


) " anilechblagia, Miciimaguinas. Hisilras de) | realmente bons em fazer julgamentos de JJ 


rede avançados e engenharia genética — no 
futuro do Japão? 

-: Eu acho que elas serão aceitas sem 
problemas pelas pessoas normais. O problema 
real será o sistema legal. O Japão é 
ridiculamente devagar nesta área, e um 
exemplo é o transplante de órgãos, que foram 
debatidos por uma eternidade e só começaram 
a se tornar possíveis recentemente. Seja lá 
transplantes de órgãos ou micromáquinas ou 


foram oferecidos pelas nossas empresas 


valores que requeiram uma decisão 

pessoal... E também, os produtos que nos 
eletrônicas têm, geralmente, nos Sa 
beneficiado, ou não tiveram efeito algum 

sobre nós; de qualquer maneira eles não 

têm nos ferido e têm sido vistos apenas sob 

uma luz positiva... 

-: Certo. Bom som, melhores i imagens, esse 

tipo de coisa... O assunto se torna muito mais 
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complicado quando a tecnologia afeta diretamente nossos corpos. 
Um exemplo poderia ser quando as pessoas começam a falar sobre 
injetar diretamente micromáquinas. Tudo depende de como as 
tecnologias estão posicionadas e legitimizadas... 


- : Você acha que a humanidade será capaz de lidar com todas as novas 
tecnologias no futuro? 
-: Eu espero que sim. Todos nós precisamos tentar nos 
certificar de que isso aconteça. Se nós realmente queremos que a 
tecnologia seja útil para toda a humanidade no futuro, no 
entanto, nós teremos que fazer algo em relação ao crescente 
abismo entre ricos e pobres. Nós, provavelmente, teremos que 
criar algum tipo de capitalismo compassivo que tenha mais 
garantias sociais constituídas nele, ou então a pior parte do 
capitalismo - na qual os fortes sempre triunfam sobre os fracos e 
o abismo de renda se alarga - só vai piorar. Não estou dizendo 
que deveriamos voltar ao socialismo, só que nós provavelmente 

vamos precisar de um meio-termo, algo com mais equilíbrio. E. 
algo no qual eu gostaria de ver os especialistas trabalhando, e é 
claro (riso irônico) que é algo no qual nós como indivíduos 

? deveriamos estar pensando seriamente também... 


2 No Japão atual, o formato mangá responde por quase 407 de todo o 
é - mercado editorial, e artistas de mangá se tornaram celebridades na mídia, 

e é questionados por suas opiniões sobre tudo, de arte à política. Você acha que 

isso é uma coisa boa? 
E oMS Ser capaz de expressar sua opinião é ótimo. Mas o público tem a 
responsabilidade de se certificar que as opiniões expressadas são 
LA. 3 especializadas, baseadas em informaçõe ólidas. Cartunistas, 

no fim das contas, são apenas cartunistas, então eu tenho algumas 
duvidas e, exato momento sobre eu mesmo palpitando a respeito 
do estado do mundo (ri). Desde que seja claramente minha opinião 
própria e individual, eu acho que está tudo bem... 


“ndo fudios ADC já esteve em outros países, e nesta era — a era virtual — você acha 
que isso ainda é necessário? ER 

--: Não, eu nunca estive em outros paises, mas eu realmente acho 
que isso é necessário... Ainda hã uma diferença entre a realidade e o 
mundo virtual. A versão virtual tem que ser programada ou inserida 
por alguém, então nada é totalmente imprevisível. No mundo real, 
todo tipo de coisas inesperadas acontecem, e todo tipo de 

é é * descabeldes jesperaldas Bode ser fetaf . Uno iealiiade viu — Ê 
totalmente perfeita ainda está muito distante; ser capaz de copiar 
totalmente o mundo natural significa que nós teriamos que 
entendê-lo totalmente. Enquanto ainda estivermos queimando 
florestas, teremos um longo caminho a percorrer... 


-: Você tem muitos fãs no Ocidente. Você acha que poderia viajar para visitá-los? 
-: Eu poderia, mas tenho medo de aviões e é difícil achar tempo... 


s animes não costumam ser boas 
fontes de informação sobre os hábitos e 
o dia-a-dia dos japoneses, tanto por serem 
dirigidos aos próprios, quanto porque ser fiel à 
realidade não é exatamente uma qualidade da 
maioria das séries. 
o) assim, “da animes, como Kareshi 


Miyazawa e Arima p a per a 
escola, indo e voltando de lá, una 0. E , 


não é à toa: o ano letivo deles pode ter até 240 


dias de aula por ano, muito mais do que os 
adicionais 180 no Brasil e EUA. Férias de 


BETO, iene 


É PATRICINHA 


por Ricardo Cruz e Marcel R. Goto 


vida escolar é regida por inúmeras regras 
observam desde detalhes mínimos no 


maquiagem, até o jeito mais 
estudantes se e em 
o RO 
causam polêmica no 
vem de Ko”, criança 


“As legitimas Ro none usando 


botinas de salto alto (há registros de mortes 
de garotas que cairam ou tropeçaram 
naquelas plataformas absurdamente altas), 
roupas espalhafatosas, maquiagem pesada Ê 
penduricalhos por todo o corpo, nã 


movimento grung a co nos anos 90, 
ri am ja subcultura com 

eu que se resume a 

a vida pelo ângulo da diversão. 

1 do em a plano os 


uer um que tente escapar ao 
sistema), as garotinhas só querem 
curtir a vida. É no bairro de 
Shibuya, em Tóquio, que está a 

” Disneylândia delas. Lojas famosas 
& como a Egoist ou a Cocolulu 
vendem quinquilharias adoidado, e 
os karaokês, bares, e shoppings da 


emperiquitadas. O mundinho consumista em 
que as kogals se fecham muitas vezes extrapola 
todos os limites do aceitável, como, por 
exemplo, algumas meninas se prostituirem 
em busca de cacife para saciarem seus 


desejos de consumo. 


O movimento é tão grande que tem até 
ramificações; as Ganguro, por exemplo, 
passam o dia em salões de bronzeamento 
artificial, para conseguirem a cor escura da 
pele que é sua marca registrada. Se essa cor 
for realmente escura, quase negra, o nome da 
kogal passa a ser Yamanba, cuja caracteristica 
marcante, além da cor de pele e o cabelo 
tingido de loiro, e o excesso de maquiagem 
colorida. Nesse estágio, as kogals só são 
comparáveis a uma drag queen. 


Desde que surgiu, no meio dos anos 90, até o 
ápice do fenômeno, em 1999, o mundo das 
kogals tornou-se assunto obrigatório para 
quem tem algum contato com a cultura pop 
japonesa, ou fica ligado nas últimas 
tendências da moda 
pelo mundo. Com 
tanta atenção 
voltada para esse 
tema, nada mais 
natural que fosse 
aproveitado por 
algum autor e 
transformado numa 
história para as 
próprias adolescentes 
que criaram o 
fenômeno ou aquelas 
que o assistem de 
perto, sem coragem 
de fazer parte dele. 
Gals! foi criado em 
1999, por Mihona 
Fuji, para a revista 
Ribbon, da Shueisha. 
O sucesso da obra lhe 
rendeu uma série de 
anime que foi ao ar 
de abril de 2001 a março de 2002, num 
total de 52 episódios. 

Como não poderia deixar de ser, é uma 
série com um alto-astral incrível. A 
personagem principal é Ran Kotobuki, 
uma Kogal assumida que só quer saber 
de diversão, sair com as amigas e 
comprar bijuterias baratas. Ela também 
gostaria de se tornar uma Ganguro, 
mas não tem dinheiro para o 
bronzeamento. Além dos bolsos vazios, 


há outro problema: toda sua família 
trabalha na polícia, e espera que ela 
também siga pelo mesmo caminho. 
Tem coisa pior para uma garota que 
não liga nem para a escola, dormindo 
solenemente nas aulas e brigando sem 
parar com o professor? 

Apesar disso, Ran tem personalidade 
forte e um grande senso de justiça, 
mesmo não sendo exatamente brilhante. 
O seu lado mais bem-sucedido é como 
kogal líder de Shibuya, posição que 
conquistou no braço. Uma de suas brigas 
foi com Miyu, uma garota forte e 
brigona como um saiyajin. Após ser 
derrotada por Ran e dar uma passada 
rápida pela delegacia, acaba se 
convertendo numa pacifica gal e se 
torna amiga de Ran (além de se 
apaixonar pelo irmão de sua ex-rival). 

O trio principal é completado por Aya 
Hoshino, uma garota inteligente e 
estudiosa, mas sem amigas. Logo no 
primeiro episódio do anime, ela 
pretendia trabalhar como garota de 
programa, tanto por solidão, quanto 
para conseguir dinheiro para se divertir, 
mas é salva por Ran no último instante, 


descobrindo nela e em 
Miyu duas amigas de verdade. 
Cada episódio apresenta uma 
história fechada, cuja temática são 
problemas normais (tão normais 
quanto o possivel num anime) 
enfrentados por garotas de 16 anos: 
namorado que não assume seus 
sentimentos, admirador secreto, 
brigas com as Ganguro que sempre as 
atormentam... os romances vão 
aparecendo aos poucos e rendendo 
suas próprias complicações. Já que se 
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trata de uma história shoujo, mas como Gals! mostra 
uma versão light do universo kogal para consumo 
popular, a energia e determinação de Ran e suas amigas 
sempre acaba resolvendo os problemas. 

Outro aspecto que chama a atenção no anime é o ritmo : 
acelerado das piadas e a confusão que se passa na tela. | 
A todo momento, vemos legendas traduzindo as gírias | 
das gals, interrupções na história para que uma 
Ganguro SD explique alguma curiosidade, e enfeites 
voando para todo lado. À estética criada pelo estúdio 
Pierrot, de Fushigi Yúgi, imita perfeitamente o estilo 
tresloucado das kogals. 

Se você curte os seriados adolescentes da Sony ou 
histórias shoujo em geral, está convocado para conhecer 
Super Gals! Kotobuki Ran. Mesmo que não curta o 
gênero, o anime pode ser uma boa porta de entrada para 
quem quer saber como vivem as kogals, enfeites 
ambulantes que estão fazendo o Japão rever seus 
conceitos milenares. 
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Por Marcel R. Goto 
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"HD asta um personagem de kimono, espada embainhada e cara 

E .5 de mau para trazer à memória o samurai, tradicional 

guerreiro japonês regido pelas normas do bushido. 

O fascínio que esta figura exerce sobre os japoneses, e mais 
recentemente sobre o mundo ocidental, não se esgota na sua 

imagem. O samurai representa um dos elementos mais 

marcantes da sociedade feudal japonesa, sua cultura e seu 

governo. Como personagem histórico, o intrincado código de 

ética a que ele se submete, os aspectos espirituais do budismo e 

as técnicas aprendidas na arte da guerra reúnem-se para 

transformá-lo em um personagem complexo e irresistível de ser 

utilizado nos mais variados contextos, com outros nomes. 

Pode-se dizer, sem grandes reservas, que o samurai é o arquétipo 

histórico mais popular da atualidade, tendo garantido sua 
sobrevivência invadindo o inconsciente coletivo pela cultura pop. 

Filmes de faroeste foram inspirados em Os Sete Samurais e 
outros filmes de Akira Kurosawa. O X-man Wolverine ganhou 
sua personalidade definitiva nas mãos de Frank Miller, 

evangelista de Lobo Solitário nos EUA que deu ao mutante 

características típicas de um ronin solto no mundo. O próprio 
termo "ronin" (samurai sem mestre) foi usado no nome de um 
filme de Robert de Niro, que também tinha referências ao Es 
bushido. Temos outros exemplos: Samurai Jack, nova produção do ARRRNR 
Cartoon Network; Usagi Yojimbo, o coelho espadachim; e as mes 
Tartarugas Ninja, que são 
samurais, a despeito do nome. 
Apesar de terem sido absorvidos e 
diluídos pela cultura pop mundial, 
os samurais continuam 
rendendo excelentes histórias 

na sua terra de origem. 
Continuem lendo para descobrir 
qual é a origem do guerreiros, e 
seus mangás mais marcantes. 


“SAMURAI 


O GUERREIRO DE ELITE 


Por Benedicto Ferri de Barros (da Academia Paulista de 
Letras e da Academia Internacional de Direito e Economia) 


amurai significa: “aquele que serve”: - dos bárbaros” - nomeados pelo Imperador. Essa 
“Assim se chamavam os membros da - Supremacia durou 700 anos, de 1192 até a 
classe guerreira no Japão. A qualidade de - chamada Era Meiji, quando em1867 foi 
- samurai era hereditária, passando de pai para restaurado o poder político imperial. 
filho, e abrangia desde guerreiros mais - No decorrer desse longo período, os samurais. 
modestos a proprietários feudais e governantes - transformaram-se em uma classe privilegiada e 
de províncias de elite. Só 0 
japonesas (daimyôs). samurai podia 
Não se sabe portar duas 
exatamente quando espadas (daishô), a 
surgiu essa classe, grande e a 
mas é certo que pequena, Com a 
assumiu o poder longa podia 
“político no Japão decapitar qualquer 
com o governo de um que, a seu 


critério, infringisse 
a ordem ou os 
costumes, com a 
curta devia 
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Seus chefes 

supremos, os shogun 

- "generalissimo 
para a contenção 


cometer o seppuku (harakiri, suicidio ritual) se 
viesse a se tornar um infrator - ou se isso lhe 
fosse ordenado por seu suserano. Um dos 
privilégios da classe era a que sua vida não 
poderia ser tirada por ninguém. 

O samurai devia fidelidade e obediência 
irrestrita ao seu senhor. Não havia desgraça 
maior do que perder seu chefe, tornando-o um 
guerreiro desempregado, sem suserano (ronin). 
A partir da unificação e pacificação do Japão, 
os samurais tiveram de passar por uma 
profunda redefinição de sua função e postura 
na sociedade. Terminadas as guerras, para que 
serviriam guerreiros? Ocorre 
então uma nova encarnação do 
samurai: de guerreiro passa a 
administrador. 

Essa mudança começou com a 
consagração do samurai como 
um homem de elite, cuja alma 
era representada por sua espada, 
simbolo de fidelidade, retidão e 
justiça. Contudo, além das artes 
marciais, ele deveria cultivar O 
espirito, para poder continuar 
servindo ao seu senhor e ao seu 
país. Isso veio a ser conhecido 
como o caminho duplo (bunbu- 
ryodô), do pincel e da espada. 
Como Tokugawa estabelecera em 
sua Bukke-sho-Hattô (Regras 
para as casas militares) “O 
estudo da literatura e a 
prática das artes militares 
devem ser desenvolvidos 
simultaneamente.(...na mão 
esquerda o saber, na direita 
o uso das armas.)” 

Ao se iniciar a Era Meiji, 
que produziu o Japão 
moderno, os samurais não 
eram mais do que 5% da 
população japonesa. Foi 
essa pequena elite que, em 
pouco mais de uma geração 
(32 anos), inscreveu O pais 
no rol das primeiras nações 
do mundo, derrotando a 
Rússia, que era então uma 
das primeiras potências 
europeias. Ainda na atualidade, a 
maior parte da elite e da superior 
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aristocracia nipônica é oriunda da linhagem 
samuraica. Entre seus tesouros de familia, 
discretamente conservada como relíquia, há 
pelo menos uma nippon-tô - espada que foi 
um simbolo do espirito e da alma japonesa e, 
ainda hoje, simboliza a legitimidade do 
imperador do Japão. E um fato que, em toda a 
história humana, o samurai foi um dos 
modelos mais altos atingidos pelo homem. O 
caminho seguido, o “caminho do guerreiro” 
está descrito em dois clássicos: o Hagakure, . 
de Yamamoto Tsunetomo (1716) e o Bushido 
- A alma do Japão, de Inazo Nitobe (1905). 


SAMURAIS FAMOSOS 


Sakura, a singela e perfeita flor-de-cerejeira, que dura 
apenas um dia, é o simbolo do samurai. Ele aspira a ser 
simples e perfeito como ela. 

Em mais de meio milênio em que representaram o poder, a 
ordem e a retidão na sociedade japonesa, inumeráveis 
samurais lutaram para alcançar esse ideal. Popularmente, o 
mais célebre foi Miyamoto Musashi, considerado o maior 
espadachim de toda a história japonesa, objeto de 
numerosos livros e filmes. 

Outros samurais se distingulram em outros campos. Como 
estudiosos e ativistas políticos, pode-se citar Yamaga Soko, 
Kumazawa Banzan e Yui Shoshettsu, os três ronin mais 
famosos do período Tokugawa 

O maior e mais famoso samurai da Restauração Meiji é 
Saigo Takamori, um gigante, cuja magnifica estátua de 
bronze pode ser vista à entrada do Parque Ueno, em Tóquio. 


Inicialmente membro do 
governo, Takamori acaba 
cometendo seppuku depois 
que suas tropas samuraicas 
foram derrotadas por 
forças de comuns na 
batalha de Shiroyama 

O mais famoso grupo de 
samurais do Japão são os 
“47 ronin" que se reúnem 
para vingar a morte de 
seu suserano e, cumprida 
sua missão, cometem o 
harakiri coletivo a que 
foram sentenciados. Seus 
túmulos, reunidos em 
praça pública de Tóquio, 


continuam a ser reverenciados pela queima de centenas 
de bastões de incenso que, desde 1701, são acesos em 
homenagem ao maior feito de companheirismo e 
lealdade da história japonesa. (BFB) 


1, AG Musashi, um 
samurai que existiu de 
verdade, ganhou status de superstar no 
Japão quando Eiji Yoshikawa 
transformou suas aventuras no 
romance Musashi, publicado na década 
de 30, e que vendeu dezenas de 
milhões de cópias a partir de então. 

O mangá de Takehiko Inoue, 
inspirado no livro, vem seguindo a 
mesma rota de sucesso, já que é uma 
das séries mais populares da 
atualidade, e mostra que a saga de 
Musashi continua tão fascinante 
quanto antes. 

A história começa na virada do século 
XVII, quando a batalha de Sekigahara 
define os rumos dos próximos 250 
anos de história japonesa como um 
periodo de paz e prosperidade. Takezo 
Shinmei, que lutou do lado derrotado 
na batalha, cria problemas ao retornar 
para sua vila, e acaba se tornando um 


samurai errante, 
desafiando os mais 
fortes guerreiros do 
pais para batalhas que 
se tornariam lendárias. 
A releitura desta 
história feita por Inoue 
acrescenta novos 
detalhes aos fatos, 
tornando este mangá 
interessante, mesmo 
para quem já leu o 
livro. (MRG) 


O livro Musashi foi lançado 
no Brasil pela editora Estação | 
Liberdade, em dois volumes 
totalizando mais de 1800 
páginas (R$ 52,00 cada 
volume). É o livro obrigatório - 
para quem quiser conhecer = SE = 
melhor o Japão dos samurais. E As 
Vagabond está sendo 
publicado, no Brasil, pela 
Conrad Editora, em edições 
mensais. Preço: R$ 5,50. 
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ltto Ogami, Daigoro, e 
abaixo, Retsudo Yagiu 


azuo Koike já foi apresentador de 
TV, editor de uma revista de golfe, 
indutor de filmes e na numa. 


feitos, po m, tornou Koike 

mais famoso do que a criação de Lobo 
Solitário (Kozure Okami), um marco entre as 
histórias de samurai que ele produziu com a 
colaboração do desenhista Goseki Kojima. 
7 Publicado entre 1970 e 1976, com mais de 
* 8.000 páginas, Lobo conta a história de Itto 
Ogami, o executor oficial do shogun, acusado 
de traição ao governo graças a uma trama do. 
clã Yagyu, que almeja obter seu posto. Tendo 
seu nome desgraçado e toda sua família 
morta, exceto o bebê Daigoro, a escolha óbvia 
para um samurai honrado seria o suicídio. Em 
vez disso Ogami decide trilhar o caminho da 
vingança. Passa a viver como um assassino de 
aluguel, sempre fugindo daqueles que o 
querem morto e buscando uma maneira de 
a ÃO ao ie a conspiração dos Yagyu. A 

o | nturas de Ogamie do 


de sangue que deixam trás de si. 
O mangá de Lobo Solitário também deixou u um 
- rastro por onde passou, mas de admiração e 
"influência. Foi a revista em quadrinhos 
* japonesa mais vendida nos EUA antes da 
“chegada do furação Pokémon, atingindo a 
marca de 150.000 exemplares vendidos. O 
artista Frank Miller (Cavaleiro das Trevas, Sin 
-— CGmemf entusiasmado da série, e admite 
— ter sido bastante influenciado porela. 


“disso vem por acaso, obviamente. Lobo 


Solitário é uma aula de narrativa visual, 


“andanças do samurai e seu filho os levam a 


ltto Ogamií é estóico e frio no cumprimento de 


pequeno aigoro, eternos viajantes, e o rastro 


“tem com Daigoro, no desespero das pessoas 


“ batalhas são vencidas, ou não, dependendo da 


* Superior a todos que cruzam 


“entender, ao longo da 


cinematográfica, às vezes contando a 
história por várias páginas sem uma única 
palavra. Apesar dos feitos extraordinários de 
Ogami, como enfrentar sozinho uma tropa 
de espadachins ou equipar o carrinho de 
Daigoro com metralhadora, blindagem e 
outros upgrades improváveis, Lobo Solitário 
é surpreendentemente realista nas emoções 
que reproduz e no retrato que faz da vida 
no Japão durante o período Edo. As 


testemunhar a corrupção da classe guerreira 
e os conflitos entre os senhores de terra e 
os camponeses. E no nível pessoal, o peso 
que a honra e as regras da sociedade 
japonesa impõem à vida de cada um. . 


suas missões, mas por trás de toda essa 
seriedade existe sentimentalismo em Lobo | 
Solitário. Isso aparece nos cuidados que ele 


que buscam sua ajuda, e na noção de que. 


determinação e força do caráter. Mesmo 
tendo sido desgraçado e se tornado um 
assassino de aluguel, supostamente deixando . 
de lado a honra e os ensinamentos do 
bushido, Ogami nunca perde certas qualidades 
que o tornam moralmente 


seu caminho, e é dado a 


história, que isso é uma das 
coisas que 0 fazem 
sobreviver tanto tempo a 
seus inúmeros inimigos. 
Lobo Solitário tem um toque 
sentimental, como todos os 
grandes mangás criados por 
artistas que viveram durante 
a queda e reconstrução do 
Japão. (MRG) 


LÂMINA DO IMORTAL 


uma benção para Manji, e sua única 
esperança para o descanso eterno está na 
missão que Yaobikuni, uma misteriosa mulher 
de 800 anos de idade, lhe deu o chá que tinha 
os kessen-chu. Para expiar seus pecados, 
Manji deve matar mil criminosos. 

Em suas andanças por aí, Manji encontra Rin, 
uma jovem órfã que quer contratá-lo como 
guarda-costas. Seus pais foram assassinados 
dois anos atrás pela gangue dos Itiryu, e 
agora ela quer vingança, caçando-os e 
eliminando-os um a um. Apesar de resistir à 
idéia no início, Manji acaba acompanhando- 
a, € é aí que se inicia a trama principal de 
Lâmina do Imortal. 

Se Lobo Solitário é um típico representante dos 
mangás dos anos 70, tanto no seu traço quanto 
na história e personagens, Lâmina tem tudo a 
ver com a nossa época. Apesar de retratar o 
Japão do século XVIII com grande fidelidade, ele 
traz o elemento sobrenatural dos kessen-chu, e 
as excêntricas armas criadas pelo autor, Hiroaki 
Samura, para Manji, um verdadeiro arsenal 
ambulante. Seus personagens bem poderiam ter 
saído de um anime como Evangelion ou Ghost 
in the Shell: Manji é cínico e sarcástico, movido 
por nenhum ideal em especial. Rin vive marcada 
pelo assassinato de seus pais, mas com o tempo 
torna-se claro que só a vingança não é o 
suficiente para apaziguar sua alma. Em Lobo 
Solitário, a riqueza dos personagens estava na 


Manji e Rin 
maneira como eles 
encaravam o bushido e as 
demais regras da 
sociedade feudal japonesa. 
Em Lâmina, os 
personagens também são 
construídos com grande 
profundidade, mas a moral À 
de sua época não significa [27 
nada para eles, que são 
todos párias niilistas. Exemplo disso está na 
própria gangue Iti.vryu, que existe somente para 
mostrar a fraqueza das escolas de esgrima que se 
prendem ao código do samurai, ao invés de 
simplesmente buscarem o poder a todo custo. 
Apesar de se passar na era dos samurais, 0 foco da 
história está naquilo que move seus personagens, 
seus dilemas e motivações (ou a ausência deles), 
temas que ressoam perfeitamente na nossa época. 
Blade tem nove volumes publicados até agora 
no Japão, e o destino de Manji e Rin ainda está 
em aberto, já que a história continua saindo na 
revista mensal Afternoon. No entanto, qualquer 
que seja o final desta saga, ela já conseguiu 
deixar sua marca no mundo dos mangás: 
Hiroaki Samura recebeu inúmeros prêmios por 
ela, e tanto sua arte, quanto o roteiro, são 
elogiados abertamente por outros autores de 
mangá. (MRG) 


Para quem quiser conhecer este mangá, a Conrad Editora tem uma ótima notícia: Lâmina do 
Imortal será lançado ainda neste semestre no Brasil! O formato será o mesmo dos demais 
mangás da editora, com edições mensais de cerca de 100 páginas e leitura no sentido original. 


Para mais novidades, fiquem de olho no site da Herói.com.br. 


em diferente dos outros mangás de 

samurai mostrados aqui, que de uma 
maneira ou outra tentavam se manter fieis ao 
clima do Japão feudal, Samurai X é o legítimo 
“samurai pop”. Tendo o início da Era Meiji 
como pano de fundo para uma história no 
melhor estilo Shonen Jump, consagrado aqui 
no Brasil com Dragonball Z e Cavaleiros do 
Zodiaco, SX é uma história interessante em 
que acontecimentos históricos reais se 
misturam a personagens extravagantes, como 
que saídos dos quadrinhos americanos de 
super-heróis. E isso não é por acaso: o autor, 
Nobuhiro Watsuki, é fã confesso de comics, e 
homenageia personagens como Gambit (dos 
X-Men) e Venom (inimigo do Homem- 
Aranha) através de seus vilões. 
À história segue as aventuras de Himura 
Kenshin, um ex-assassino a serviço da 


restauração do poder imperial que cansou de 
viver entre rios de sangue, e jurou nunca mais 
tirar a vida de ninguém. Agora, como um 
pacato andarilho, ele porta somente a 
sakabatou, espada de lâmina invertida, e só 
usa seu mortal estilo hiten mitsurugi para 
proteger os inocentes. No entanto, sua nova 
vida de paz é sempre quebrada pelo desejo de 
vingança de vários inimigos do passado. 

Logo no começo da saga, ele encontra a jovem 
Kaoru Kamiya, herdeira de um dojo de 
esgrima quase falido que ele adota como lar. 
Outras figuras inusitadas como Sanosuke e 
Yahiko logo passam a frequentar a casa 
também, formando uma espécie de núcleo 
familiar ao redor do qual gira a história. 

Já que o mangá visava agradar ao público 
infantil e sedento por aventuras da Jump, SX 
tem a obrigatória dose de ação, golpes 


hoshi Shinomori, o líder da Oniwabanshuu 


[' 


rocambolescos e escalada de poder entre os manga. A trilha G0noTar POr Ma, VLC, ds 
combatentes, mas não foi só isso que garantiu excepcional, feita por vários astros do mundo 
seu grande sucesso no final dos anos 90. do J-Pop. Infelizmente, a última temporada do 
Também contam a favor o forte apelo anime (a saga do samurat cristão Shogo 
emocional na história do assassino Amakusa) deixou muito a desejar. Desviando- 
arrependido, o bom humor da série e os se da cronologia original do mangarque , 
personagens bastante carismáticos, que terminou na saga de Enishi, o final do anime é 
chamaram a atenção de um público mais muito inferior ao do mangá. 

amplo. O destaque entre os personagens é o A Sony, produtora e distribuidora, tentou colocar 
próprio Kenshin. Pequeno, de o anime nas emissoras norte-americanas e, para 


cabelos vermelhos compridos 

e aparência afeminada, sua Seijuro, 0 
frágilidade contrasta com o | 7 mestre de 
poder e a frieza de seu lado UR à Kenshin 
guerreiro, e é fácil notar que 

ele foi criado sob medida 

para conquistar o coração 

das meninas. 

Fato raro entre os mangás de 

samurai, mas comum entre os 

grandes sucessos da Jump, SX 

ganhou uma série de anime 

para a TV e um longa- 

metragem. Watsuki temia 

pela qualidade do anime, mas 

isso não era necessário: a 

produção é excelente, desde a 

animação até a adaptação do 


j a a 
see AR +, +8 


torná-lo mais familiar ao público, fez a infeliz 
mudança do título original (Rurouni Kenshin) 
para Samurai X, como a história se tornou 
conhecida no Ocidente. Além disso, o pacote de 
episódios comprado em vários lugares excluia a 
saga de Shogo Amakusa, que contem 
referências pouco elogiosas ao folclore judaico- 
cristão, capazes de incomodar algumas pessoas. 
Esses episódios só estão sendo exibidos agora no 
Brasil, pela Cartoon Network. 

Finalmente, o melhor momento de Kenshin no 
mundo dos animes está nas duas séries de 


Kenshin e Kaoru Kamiya 


OAVs lançadas após o encerramento da obra. 
À primeira, Tsuioku-hen, mostra a infância do 
espadachim e seus anos como battousai 
(assassino). A segunda, Seisou-hen, mostra o 
destino final de Kenshin, após o encerramento 
do mangá. Ambas são feitas com um evidente 
foco artístico, totalmente diferente do estilo 
comercial da série de TV, e têm um clima sério 
e sombrio, que combina com o novo design 
realista dos personagens. Esses OAVs estão, 
sem dúvida, entre as melhores produções dos 
últimos anos. (MRG) 
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DS MAIORES SAMURAIS” 


USAGI FOJIMBO 
Um coelho samurai é criação do sansei 
Steven Sakai. O 
personagem surgiu 
no início dos anos 80 
e teve como base a 
figura histórica de 
Miyamoto Musahi. A 
idéia cresceu e 
Usagi Yojimbo 
tornou-se um grande 
sucesso dos 
quadrinhos 
americanos. Hoje, a 
versão animada da 
história do ronin está sendo exibida no 
Cartoon Network dos EUA. 


WOLVERINE 

Sempre se acreditou que o X-man mais mal- 
encarado fosse, no passado, um samurai, pelo 
seu grande conhecimento sobre o Japão e 
suas tradições. Mas com sua história sendo 
contada na minissérie Origem, descobrimos 
que Logan nunca fora 
um samurai de verdade. 
Seu temperamento 
anti-social, misturado 
com sua honradez 0 
tornam um autêntico 
ronin, um samurai 

sem mestre. 

Origem está sendo 
publicada no Brasil 
pela Panini. 


Samurai X está sendo 
publicado pela editora JBC, 
em edições quinzenais de 100 
paginas. Preço: R$ 2,90. 
| Também está sendo exibido 
no Cartoon Network, todos os 
Ediasas Bh. 


DVDs: podem ser 
| encontrados na CD Japan: 
| Www.japan.co.ip 


|| Série de TV: Rurouni 
| Kenshin: Meiji Kenkaku 
Romantan (26 volumes) 
Preço: US 36.44 (cerca de R$ 


| OVA 1: Rurouni Kenshin: 
Meiji Kenkaku Romantan - 

| Tsuiokuhen (4 volumes) 
Preço: US 30.78 lcerca de R$ 
77,00) cada 


OVA 2: Rurouni Kenshin: 
Meiji Kenkaku Romantan - 
Seisouhen (2 volumes! 

US 45.35 (cerca de R$ 
113,00) cada 


“DO OCIDENTE 


SAMURAI JACK 

Jack é o apelido dado a um samurai que, 
atraves de um porta! mágico, viaiou no 
tempo, enquanto lutava contra o demônio 
Aku. No nosso presente, a missão do 
rústico é, obviamente, voltar a sua era e 
combater alguns vilões que também . 
escaparam do 
passado. Às aventuras 
de Jack podem ser 
acompanhadas no 
Cartoon Network. O 
desenho foi criado 
por Genndy 
Tartakovsky, o mesmo 
de O Laboratório 

de Dexter. 


TARTARUGAS NINJA 

Em 1984, quando lançaram a primeira 
edição de as Tartarugas Ninja, Os 
desenhistas Kevin Eastman e Peter Laird não 


tinham muita noção 


do que reaimente é 
um samurai e um 
ninja. Acontece que, 
mesmo sendo uma 
edição publicada 
independentemente 
pela dupia de artistas, 
Leonardo, Donatelo e 
cia estouraram de 
vender é hoje são uma 
grife conhecida em 
todo o pianeta. 


as entranhas do 

localizado o Instit 
Cientifica, o bondoso Pro 
corre para terminar sua má 
Prevendo o ataque iminen 
liderado pelo tirano dr. Shit 
Robô Dimensional Evangel 
Enquanto isso, durante uma 
Ikari testemunha a chegada 
naves de combate do Impéri 
conquista do mundo. Inexpli 


EPISÓDIO 2 | 

MASAKA!! ANE GA IRU2! NAMIDA wo FUITE! 
ASHITA NO Hi MADE, EVANGELION! | 

(NÃO PODE SER!! EU TENHO UMA IRMÃ?! ENXUGUE AS 
LÁGRIMAS!! AMANHÃ É UM NOVO DIA, EVANGELION! n 
Após derrotar o 1º Tenshi, Shinji encontra o. 
testamento de seu pai, revelando que ele tem 
uma meia-irmã, Rei, treinada secretamente 
para combater dr. Shito. Para ela, Gendou 
construiu Evangelion Blue Zeta, escondido 
dentro de um lago. 


EPISÓDIO 12 
DR. SHITO NO DAIKOUGEKI! SHINWAZA: | 
EVA-PANCHI!! 

[O GRANDE ATAQUE DO DR. SHITO! UMA NOVA ARMA: 
EVA-PUNCH!!) 

Ganguro, Gonguro e mantas monstros do 
Império Tenshi, dão uma surra em Shinji e seu 
Evangelion. Desesperado, o jovem resolve usar 
um último recurso: apertar o grande botão 
vermelho do meio do painel, que ele nunca 
tinha notado antes. O céu escurece, uma 
misteriosa energia luminosa emana do 
Evangelion, e Shinji é ejetado do cockpit. 


EPISÓDIO 39 (FINAL) | 
SHINJIRARENAI!? EVANGELION GA NIGETAI!! 
[MEU DEUS!? O EVANGELION FUGIU! 


Por di R. Goto e Ricardo | 
Ilustração: Paulo Henrique 


stituto, encontrando o 
Gendou mortalmente 


Lute, Evangelion! 
omentos desta 


EPISÓDIO 6 
“RITO HEIWA NO MAMoRIGAMI! 
EVANGELION! Epa RR 
[DEUS PROTETOR DR PAZ E 00 AMOR! EVaNGELIONI 
Shinji, Rei, Asuka e amigos vão para a 
praia e, durante um luau, os agentes do dr. 
Shito atacam. Um casal de namorados é 
separado do grupo e se perde na floresta. 
Cabe aos nossos bravos heróis resgatá- los! 


EPISÓDIO 20 

SALMONELLA WO TAOSE! HENHOU NO 
TABEMONO NO TAMENI TATAKRE, EVANGELION! 
[ACABEM COM A SALMONELLA! LUTE POR UMA COMIDA 
MAIS SAUDÁVEL, EVANGELION!!!) 

Dr. Shito disfarça-se de cozinheiro e penetra no 
Instituto, tentando sabotar Shinji com maionese 
vencida. O observador professor Gendou (ele não 
tinha morrido?) salva o dia ao perceber que 0 dr. 
Shito é canhoto, diferente do verdadeiro . 
cozinheiro. A suspeita dele é confirmada ao 
perceber que o cozinheiro real também não tinha 
asas de demônio, nem três chifres na testa. 


Cansado de combater uma ameaça sem fim, Evangelion manda tudo às favas e 
deixa a Terra para trás, voltando para sua estrela natal, Eva78. A humanidade 
assiste, incrédula, enquanto a sombra do Império Tenshi cresce às suas costas, se 


preparando para conquistar o mundo com a operação "Roubo dos Umbigos”. 


Kazuki Fuse 


» 
4 


a a 


À . a WN - voltou a ser cogitado, 


“<modo de alerta ativado>Jin Roh: Anime não ur de crianças! <mo 0 e alerta d desativado> 


idas 


Par André Miyazawa 


HDS: de Akira, o Ocidente começou a perceber 
' que, do outro lado do mundo, os desenhos 


animados são levados muito a sério, não sendo. voltados . 
apenas para crianças. Os animes são, como a sociedade | 
japonesa, altamente segmentados, existindo opções para 
todo tipo de público, do infantil ao adulto, de dona 
casa a executivos quarentões. so 
Jin Roh é um desses animes que, de vez em quando, Ca 
chegam ao Ocidente e surpreendem ge 
profundidade. Baseado no mangá Hellhounds: 
- Panzer Corps, de Mamoru Oshii, Jin Roh é o 
N trabalho de estréia do diretor Hiroyuki Okiura. 
Tanto Oshii quanto Okiura são figurinhas 
carimbadas no mercado de animes e mangás. 
Ambos estiveram na produção do anime Ghost in 
the Shell, Mamoru Oshii dirigiu, e Okiura foi o 
supervisor de animação. 
O projeto de Jin Roh iniciou-se antes mesmo de 
Gits. Oshii apresentou a idéia de uma série de OAV 
em seis episódios, chamada Kenrou Densetsu, na 
qual dirigiria a maioria dos episódios. Foi 
quando surgiu o projeto de Gits, e Kenrou foi 
deixado de lado. 
Com o sucesso de Gits, a Bandai, a 
] Production IG, e a Manga. o 
Rio h y «+ Entertainment queriam um novo 


N Projeto, de Oshii, mas Gado por a 


Okiura. Foi quando Kenrou | Ç 


N mudando de OAV para 


crises açao ERRO É 


0 ANIME 


A história acontece em Tóquio é em um. 
“passado alternativo quando a 
Alemanha nazista venceu a 2º Guerra 
Mundial e invadiu o Japão. Mais de 
uma década depois do final do 

“conflito, as tropas invasoras já se 

“retiraram do país, e o governo 
facista acabou com todos os 
partidos políticos de oposição. 

Forma-se então a Organização 

“terrórista A Seita, que transforma a 
capital do pais em campo de guerra. 

Uma-das táticas adotadas pelos 

- terroristas é usat garotas pata. 

- transportar bombas, as quais - 

- chamam de “chapeuzinhos 
vermelhos”. Para restabelecer a. 

- ordem, o governo cria Uma facção 

- especial da polícia, chamada-CAPO 

* (Polícia Capital), formada por 
soldados de elite, altamente. 

- treinados, armados e letais. 
Após falhar, ao tentar matar, nos esgotos 
de Tóquio, uma “chapeuzinho vermelho” 

"chamada Nanami Agawa, Kazuki Fuse, 
E integrante. da unidade especial da 
- CAPO, passa por uma crise é 
a existencial e, ao mesmo tempo em 
“que temumestranho O 
relacionamento com a irmã mais 
- velha de Nanami, Kei, conironta 
Fo própria humanidade. Para 
* complicar um pouco as coisas, | 
“passa a ser investigado por seus NV 
Superiores, que querem se. e 
certificar de que Fuse di está — 
“apto a pertencer ao grupo. 


me 


“Soldados da CAPO | 


: 


H PRODUÇAO. | 
“Ao contrário de Oshii, que usou 
“extensivamente. computação gráfica em Gits, 
Okiura tem verdadeira aversão a 
“computadores, preferindo fazer a apimação no 
método tradicional, em acetato. Os 
Ras computadores foram. utilizados apenas para | 
-comporalguns movimentos de câmera, sendo 
— uma ínfima parte do totah ' 
* O visual do anime transborda a falta e 
Ee esperança do mundo pós 2º Guerra de nn 
Roh. A riqueza de detalhes da animação, as 
“Cores em sura sépia, lavadas € escuras, 


CONEXÃO DIRETA 


Por Chikao Shiratori 
| Tradução e adaptação: Alberto Tihiro Suzuki 


COMERCIALISMO VS. OBRA AUTORAL 
O DILEMA DA INDUSTRIA DO MANGR 


revista de Emma rn, Fenhíis ferotadeda 
mangás mais a 
vendida do Japão. 


| Apelação no 
mangá 
HunterXHunter. 
O autor atrasou, 
e o editor 
mandou assim 
mesmo. 
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, ção A ASR o 
VE SIN A. 
E sa uu BL Roda 


EF à alguns dias, uma estudante da 
escola técnica onde dou aulas de 
trabalhos de edição e publicação, se 
aproximou de mim depois da palestra e me 
disse o seguinte: 

“Professor, outro dia fui com um colega do 
trabalho a uma festa de uma editora, e fui 
apresentada ao senhor 'M: (vamos chamá-lo 
aqui somente pela sua inicial), o desenhista. 
Quando eu disse que eu tinha aulas com o 
professor Shiratori na escola, ele me disse 
que era uma pessoa incrivel e que eu tinha 
muito a aprender com o senhor!” 

Ão ouvir isso, eu fiquei sem saber como 
reagir, de pura vergonha e constrangimento, 
disfarcei dizendo algo como “Ah, não me 
diga? Olha, eu não me considero nada 
incrivel...”, botei um sorriso no rosto que não 
queria dizer absolutamente nada e tratei de 
mudar de assunto. Mais tarde, depois de 
ouvir a história dela com mais detalhes, 
fiquei sabendo que esse desenhista estava 
fazendo os acertos com o editor responsável! 
para estrear uma série regular numa das 
maiores revistas de manga que existem. E, 
quanto mais ele discutia a respeito do 
desenvolvimento e do teor da história, mais o 
sr. M. ficava decepcionado com a 
superficialidade desse editor. Isso porque, 
sem dúvida nenhuma, ele estudava a fundo 
os mangás da sua editora e das rivais. Nada 
além disso. Editores sô pensam em como 
agradar ao leitor e como fazer a revista 
vender bem. Praticamente não há campo 
para discutir as possibilidades de novos 
meios de expressão, aquilo que poderia ser 
interessante dentro da sua individualidade, 
etc. Assim, ele estaria se sentindo, segundo 
suas próprias palavras, um mero robô. 

O sr. M, na verdade, não é um estreante 
ingênuo. Longe disso, já está com mais de 30 
anos, tem trabalhos publicados por revistas 
menores, e é uma figura conhecida na área 
da subcultura. Por causa disso, tornamo-nos 
amigos e chegamos a beber juntos e tive 
acesso aos seus trabalhos. Todavia, a partir 
do momento em que ele levou sua obra para 
uma revista “major' e desejou ter uma série 
regular, passou a ser tratado apenas como 
mais um pretendente a 'mangakãa”, uma vez 
que os editores dessas revistas, ao contrário 
do que deveria ser, sabem muito pouco a 
respeito da área da subcultura. 

De fato, o conhecimento dessas pessoas sobre 
como abominamos as formas de expressão 
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exauridas no mundo do manga “major”, 
buscando meios de expressão únicos e 
originais - mesmo que isso seja uma simples 
gag ou a personalidade do protagonista ou de 
algum outro personagem -, é 
surpreendentemente pequeno. Acredito que 
esse exemplo não é uma regra generalizada 
aplicável a todos os editores das grandes 
revistas. Pelo menos quero acreditar que não. 
Costumo dizer aos meus alunos que o meio de 
expressão “mangá” é uma fusão de elementos 
literários e pictóricos que faz evoluir 
livremente as possibilidades da comunicação. 
A literatura é composta unicamente pela 
palavra escrita; da sua fusão com os sons, 
tivemos as radionovelas, e da sua fusão com a 
imagem, os teledramas e filmes. O cinema 
concentra elementos expressivos de todos os | 
tipos, a ponto de ser chamado de “arte global”. 
Pois bem, acredito que o mangá, embora não 
tenha movimento como o cinema, é um meio 
de expressão próximo dele. Muitos mangakas 
concebem sozinhos a idéia original, 
transformam-na em roteiro, atribuem papéis, 
organizam o figurino e a arte, pensam no 
trabalho de câmera e na fotografia, e, 
tomando cuidado com a estrutura geral, a vai 
editando até ter a obra completa. 
Naturalmente, o processo de produção possui 
assistentes, que passam a borracha, pintam e 
colam sobre o trabalho, mas toda a parte 
correspondente ao poder de expressão pode 
ser considerada obra de uma única pessoa. Os 
asistentes limitam-se a dar apoio na rotina 
periférica. Obras de mangá de qualidade assim 
realizadas se sobrepõem tranquilamente aos 
filmes decrépitos e malproduzidos - por 
exemplo, Adolf de Osamu Tezuka. | 


CONEXÃO DIRETA 


É por isso que o mangá é incrivel. 

Já se passou meio século desde que o 
quadrinho japonês se tornou uma indústria. 
Hoje, o mangá é um componente do 
catálogo das editoras tão imprescindível que, 
sem as receitas provenientes do mangá, 
muitas delas não poderiam lançar livros de 
poesias que vendem alguns milhares de 
exemplares, ou livros científicos que só serão 
lidos por um punhado de pesquisadores. 


Todavia, muitos desses mangás estão 
rigidamente incorporados ao sistema de 
algumas editoras gigantescas, sendo 
produzidos em massa como mercadorias, 
dando ênfase somente a agradar e prender 
o leitor. Com base nesses propósitos, os 
editores procuram controlar os 
desenhistas. Todos sabem que as revistas 
semanais de mangá mais vendidas do 
Japão dão importância máxima, não à 
originalidade ou à criatividade do autor, 
mas às enquetes dos leitores. 
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Ken Akamatsu 
vive reclamando 
que não agienta 
mais desenhar 0 
dia inteiro para 
cumprir os 
prazos 


6 Si muro 


Os desenhistas nascidos e crescidos dentro do 
sistema de manga industrial consideram isso 
natural e não raramente escrevem obras ao 
gosto das editoras, sem ao menos se sentirem 
estressados por isso. Todavia, mangakás que 
surgiram do lado de fora do “mainstream”, a 
partir do momento em que se transferem para 
o campo do mangá “major”, como o já citado 
sr. M, sentem o dilema entre o “espírito de 
autor”, isto é, atividade criativa autônoma € 
livre, e o “senso comum da indústria do 
manga sistemático”, 

Dizem que um certo editor de uma grande 
revista de mangá, numa reunião com o 
desenhista novato pelo qual era responsável, 
deu-lhe instruções detalhadas sobre tudo o 
que deveria fazer, inclusive sobre as roupas e 
o nome do protagonista. Já o editor-chefe de 
outra revista recusou-se a aceitar o final de 
um trabalho, apesar do autor querer encerrá- 
io por achar que não haveria mais como 
desenvolvê-lo, apenas porque estava entre 
os mais votados nas pesquisas dos leitores. 
Eu acredito que editor” é uma profissão que 
só tem razão de existir quando ha uma obra 
que um autor talentoso cria a partir do nada. 
Por isso, pessoalmente eu acredito que sempre 


Akira Toriyama: 
devido ao 
sucesso de DBZ, 
o autor era 
proibido de 
viajar de avião 
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tenho um determinado grau de respeito por 
todo e qualquer autor, independente da sua 
idade ou experiência. Eu desejo ser alguém 
que possa ajudar o autor e estar ao seu lado. 
Justamente por isso, quero sempre estar em 
contato com muitos meios de expressão, não 
somente dentro dos quadrinhos, mas também 
dentro da literatura, ilustração, cinema, 
música, etc., porque tudo isso forma um 
editor com o qual o autor pode contar. 
Acredito que editores conscientes desejam que 
o autor consiga desenvolver 100% daquilo que 
deseja expressar, ao mesmo tempo que sentem 
o dilema de esperar que a obra seja vendável, 
segura, € satisfaça as pretensões da editora. O 
mesmo acontece com o autor. 

Então, não seria possível aos mangakas de 
elite arriscar em quaisquer aventuras dentro 
de revistas de mangá "major"? 
Tradicionalmente, somente os maiores 
autores poderiam contrariar as vontades dos 
editores. No entanto, com o mangá completa 
e absolutamente arraigado ao cotidiano do 
povo japonês, tornou-se impossível 
sobreviver unicamente com obras 
convencionais e lugares-comum. De fato, 
com a recessão, até mesmo os mangas - 
considerados imunes à crise -, estão 
começando a experimentar quedas nas 
vendas. Graças a isso, finalmente esta 
surgindo uma exigência por obras de 
determinado autor e de ninguém mais, e por 
obras singulares que até hoje não haviam 
sido vistas. À era da produção em massa de 
produtos inferiores acabou. Pelo menos 
assim espero. 


Chikao Shiratori, de Tóquio, Japão 


Chikao Shiratori nasceu em 1965, na província de 
Hokkaido, Japão. Em 1984, entrou para a revista Garo e 
começou a desenvolver 
outros trabalhos editoriais. 
Em 1995, tornou-se 0 
editor-chefe da Garo, 
cargo no qual permaneceu 
até 1997. Depois disso, 
como profissional 
independente, trabalhou 
com edição e publicação 
de conteúdo digital e produção para web. Atualmente é 
supervisor da Digipad (http://www.digipad.com/), 
professor de uma escola especializada em formar 
jornalistas, e correspondente, no Japão, da Conrad Editora. 


0": das características mais marcantes 
dos animes é a música. As canções dão 
o tom certo para cada momento do desenrolar 
das histórias e marcam, na partitura, a 
caracteristica de cada produção. Hoje, no 
Japão, as anime songs ou anisongs, como são 
conhecidas, são um mercado independente, 


com seu próprio estilo, estrelas e brilho. Um 
universo paralelo à gigante indústria nipônica 
de desenhos animados. 

A criação dos anisongs como estilo musical 
aconteceu durante os anos 70, Nessa época, 
os temas dos personagens do momento 
estavam praticamente restritos a poucos 


Ichiro Mizuki: 
o imperador 
das anisongs 


segundos de exibição na TV, quando os 
desenhos iam ao ar. Quem quisesse ouvir ou 
ter as músicas completas precisava enfrentar 
a dura missão de passar 0 dia nas lojas, 
revirando montes de pilhas de discos antigos 
ou sem gênero especifico. A classificação 
“anime song” ainda era um sonho - não 
apenas dos fãs, mas das pessoas envolvidas 
neste mercado até então inexistente. 

Ichiro Mizuki, hoje um senhor de 54 anos, 
conta com mais de três décadas dedicadas ao 
género. Seu repertório passou da marca de mil 
músicas gravadas e inclui temas para os 
animes Mazinger Z, Babel |l, Capitão Harlock, 
Ultraman, Spielvan, Metalder, Getter Robot, 
entre tantas outras canções que marcaram 
época. Como reconhecimento, Mizuki recebeu 
a coroa de Anisong no Teioh (Imperador dos 
Anisongs) e fez até um show-maratona em 
1999 que durou 24 horas, quando passou toda 
sua discografia ao vivo! Esse imperador, ainda 
nos tempos de súdito, foi o pivô de uma 
mudança radical. Unindo-se a outros cantores, 
exigiu que seus discos fossem colocados em 
seções separadas, de fácil identificação, nas 
lojas. E conseguiu. Hoje, não apenas seções, 
mas redes inteiras de lojas dedicadas aos 
anisongs estão espalhadas aos montes pelo 
Japão. Criou-se um mercado (e um público) 
tão grande a ponto dos temas de anime, junto 
com o J-Pop (o pop japonês), serem a base do 
mercado fonográfico japonês, fazendo dele o 
segundo maior mercado do planeta (perdendo 
apenas para os EUA). 

À relação entre anisongs e J-Pop, alias, é 
antiga. Os dois são o centro de uma discussão 
eterna: artistas pop podem aproveitar os 
animes para lançar músicas novas? Polêmicas 
a parte, é certo que o casamento entre os dois 
gêneros é sucesso garantido: basta que um 
idolo jovem cante uma música inédita ou ceda 
um hit para ser usado como trilha de uma 


a 


determinada série, OVA ou movie. Além de 
divulgar o próprio anime (e as anisongs), o 
astro apresenta o desenho aos jovens, que 
podem se tornar público da produção - o que 
implica mais vendas de todos os subprodutos 
licenciados a partir do título original. Um bom 
exemplo é a trilha de Samurai X (Rurouni 
Kenshin) que contava com idolos pop como 
TM Revolution, L'Are=en=Ciel, Siam Shade, 
entre outros, e vendeu mais de 5 milhões de 
discos. Yoko Kano, trilheira de Macross Plus e 
Escaflowne, entre outros animes, ficou 
consagrada após compor a entrada 
instrumental de Cowboy Bebop, “Tank!", outro 
sucesso de vendas. 

Os J-Anime-Pop tiveram outros nomes de 
peso. À banda X-Japan (os pais do metal 
japonês), por exemplo, emplacou a música 
“Forever Love” no meio anisong, usada como 
encerramento do filme X-1999 (do Clamp) e 
até hoje bem-cotada em rankings gerais feitos | 
pela revista Oricon, a Billboard do Japão. O 
respeitado produtor Tetsuya Komuro, com sua | 
banda TM Network, tocou o tema principal de 
City Hunter, que também conseguiu fazer 
sucesso além do anime. À boy-band V6 
tornou-se muito conhecida pelos otakus 
depois de lançar os temas de abertura de 
Ultraman Tiga e Inu Yasha. Até a dupla Chage | 
& Aska, cuja carreira de sucesso já dura mais | 
de trinta anos e é conhecida em quase todo o 
mundo, entrou para a história das anisongs, 
quando assinou a trilha da série de TV Street 
Fighter Victory (exibida em 1996 pelo SBT). O 
filme Street Fighter Il (não, não é aquele com 

o Van Damme) teve a participação de Testuya 
Komuro que escreveu, compôs e fez o backing 
vocals na música “Itoshisa to Setsunasa to 
Kokorozuyosa to” (Amor, Dor e a Segurança 

do Coração"). Cantada por Shinohara Ryoko, a 
música é um dos maiores sucessos do gênero. 
As vezes, ocorre o inverso: a banda TOKIO, 


bem-colocada nas paradas recentes de J-Pop, 
foi lançada com o single “Ashita no Kimo wo 
“Mamoritai" (Quero Proteger Você do 
Amanhã"), tema principal do OVA Yamato 
2520 (continuação do clássico Patrulha 
Estelar), de 1995. 
O primeiro passo para o casamento entre J-Pop 
e anisongs foi dado em 1982, com Chojiku 
Yosai Macross (o bom e velho Macross, exibido 
“aqui pelas TVs Globo e Gazeta, no final dos 
anos 80). A música “Ai Oboeteimasu ka?” 
("Você se Lembra do Amor?"), cantada pela 
personagem Lyn Minmei, foi um hit sem 
precedentes no universo dos anime songs da 
época. Tanto, que Mari lijima (a dubladora 
“de Minmei) se mudou para Los Angeles 
tentando escapar da associação à imagem 
da personagem. Nos EUA, ela seguiu 
“Uma carreira bem-sucedida, | 
compondo, produzindo e 
“fazendo shows com sua 
banda ToTo. Mesmo. 
assim, sempre que 
soar o nome Mari 
lijima, a imagem da 
protagonista 
cantora de 
Macross estará 
por perto. 
O sucesso de 
Lyn Mimei abriu 
espaço para a 
geração das 
dubladoras 
popstars. 
“Assediadas 
como 


Mari lijima: a voz 
de Lyn Minmay 
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Samurai X: mais de ci 


nco milhões de cópias vendidas 


celebridades pelos otakus idólatras, 
têm suas vidas pessoais devassadas 
em revistas dedicadas ao tema. Entre 
elas, nenhuma ficará tão marcada na 
história dos anisongs quanto 
Megumi Hayashibara. Dubladora de 
personagens como Ranma-chan 
(Ranma 1/2), Ai Amano (Video Girl 
Ai), Lina Inverse (Slayers), Jesse 
(Pokémon) e muitos outros, Megu-chan, 
como é chamada carinhosamente pelos 
fãs, sonhava desde criança em trabalhar 
com a voz. Depois de interpretar 
Christina Mackenzie no OVA Gundam 
0080, Hayashibara foi revelada como 
cantora e gravou CDs que 
transformaram seu nome em grife, 
consagrando-a como a maior ídolo do 
nicho. Sua parada de sucessos inclui 
temas para Blue Seed, Saber 
Marionette J, Bakuretsu Hunter, 
Evangelion, etc. 
O estrelato pop chegou pra valer aos 
intérpretes de temas de anime a partir dos 
anos 90, mas nunca foi bem-visto pelo 


Yoko Takahashi: sucesso com o tema de Evangelion 


pessoal da velha guarda, como o próprio Ichiro Mizuki. 
E convenhamos: a importância dada às muitas 
estrelinhas de anime-pop que pipocam diariamente, 
nem sempre estã em compasso com suas qualidades 
reais. Para amenizar essa onda, cinco figurinhas 
carimbadas desse meio uniram-se para formar o Jam 
Project. O grupo, que nasceu em 2000, procura não 
tirar dos anisongs a verdadeira essência de uma 
música originalmente destinada a um desenho 
animado. Hironobu Kageyama, cantor dos hits de 
abertura de Dragonball Z, Changeman e outros, e um 
dos membros do Jam (veja uma entrevista com o 
homem nas páginas 58 e 59), criou até uma espécie 
de "legislação anisong”, que impõe condições básicas 
para uma música ser aceita como um autêntico tema 
de anime. Nela, entre outros itens, são exigidas a 
inclusão, na letra, do nome do herói ou protagonista e 
o nome de um ou dois golpes mortais ou bordões dos 
personagens. E, o caso é sério... 

Fazendo uma tosca comparação, se os animes são o 
coração de uma industria de entretenimento jovem, 
as anisongs seriam o pulmão, dando o fôlego 
essencial para girar as engrenagens. No entanto, o 
mercado de temas de anime já tem, há tempos, 
porte grande o suficiente para caminhar com as 
próprias pernas. Comece, você também a incluir, 
homeopaticamente, alguns anisongs em seu 
cardápio musical (a internet pode ser um bom 
ponto de partida). Funciona, inclusive, como um 
ótimo antidepressivo. 


Quem assistiu aos 
seriados de live- 
action com certeza 
se lembra desse 
“refrão. Os temas . 
musicais de 
Changeman, Dragonball Z, Cavaleiros do 
Zodiaco, são apenas alguns sucessos do 
repertório do cantor mes dude rh 
Kageyama. 
Atualmente, ele é um dos principais 
representantes das anisongs. Em entrevista a 
Herói Mangá, Kageyama conta um pouco 
“sobre sua trajetória até o sucesso alcançado — 
com DBZ, e fala Ros seus novos s trabalhos. — 


de anime? no 
Hironobu fas Em 1985, estava E 
iniciando minha carreira solo, quando o 
diretor Kimura, da divisão de anime da 
gravadora Nihon Columbia, me chamou para. 
cantar o tema de abertura do seriado. 
Esquadrão Relâmpago Changeman. Foi: ai que 
começou tudo! (risos) 


HM; Changeman foi | 
um grande sucesso 
aqui no Brasil. Os 


versão original e a 
“sua voz marcou a | 
“infância de muita 


sobre como foi 
“gravar essas 
músicas. 
HK: Lembro que a 
gravação de 
Changeman foi 
bem difícil. Até. 

' aquele momento, 
eu estava . 
acostumado a 
cantar só rock 
pesado e acabava 


[| 


“enorme sucesso na época em que era exibido 

“chamado para cantar em vários lugares e para 
"muitas pessoas! Acho que foi o máximo para a 

minha carreira ter participado de Dragonball . Es | 


o HM: Edu um a are [) grupo am Pro 


Herói Mangá: Quando você É começou a à cantar ms qual você faz parte. Como e por que ele nasceu? 


* temastocaramna 


- gente. Fale um pouco 


' Eno palco que eu 


“shows cheios de fãs? 


pfuf= 


Entrevista com 


"Dengeki Sentai Changemaaan!” 


distorcendo, sem perceber, a pronúncia de 
algumas palavras. Quando fui gravar, o diretor 
Kimura chamou minha atenção várias vezes. 


HM: Qual foi o impacto que teve em sua carreira 


“gravar as músicas de abertura de Dragonball Z? 


HK: Fiz shows em Barcelona justamente por 
causa do sucesso que DBZ estava fazendo por 
là. No Japão, esse anime também foi um 


(1989-95). Graças a isso, começei a ser 


HK: As músicas-tema de animes não estão | 


sendo mais compostas especificamente para | 
“os desenhos. Está se tornando comum que, 


músicas de artistas famosos, sejam u das 


“como temas de animes, mesmo sem ter uma 


relação direta com o programa em si. 


“Contra essa tendência, criamos o JAM Project, o 
que visa a devolver às crianças e aos fãs, 


canções que realmente savana com o 


É respectivo presa 


HM: Além do que já foi inibgado 0 que você anda , 
“fazendo atualmente? a 
=. HK: Estou me divertindo bastante tocando a ua 

“temas de animes em versão. acústica ro Re o 


com o cantor Masaaki Endo. Gosto muito 
também de participar | 
das turnês Super-Hero. 
e Super-Robot Spirits. 


consigo mostrar o que 
tenho de melhor. 


Hh4; Já aconteceu alguma 
coisa engraçada nesses 


HKk: Os fãs que vão aos 
shows são muito 
fanáticos. Eles 


conhecem a fundo as letras das músicas e 
quando, às vezes, me dá um branco, O 
pessoal me “vaia” com um sorriso no rosto e 
canta junto comigo (risos). E bem engraçado. 
Outra coisa é que eu corro muito pelo palco 


e vivo caindo na platéia... 


Hironobu Kageyama. 


ea, 


» 


HM: Daqui pra frente em que aberturas de animes ou live-actions poderemos 


ouvir a sua voz? 


HK: Eu gravei junto com o Jam Project a abertura de um novo jogo de 
Playstation, chamado Super Robot Taisen Impact. Também lançamos 
um CD com os melhores hits do grupo e outro só com músicas novas. 
Fora isso, cantei sozinho o encerramento do desenho Web Diver e do 
novo super sentai Hurricanger. Dêem uma ouvida que está bem legal! 


Hh4: Para finalizar, mande uma mensagem aos 
seus fas brasileiros! 

HK: Fico muito feliz em saber que até do 
outro lado do mundo existam pessoas 
ouvindo e gostando das minhas músicas! 
Quanto pintar uma oportunidade, quero ir 
ao Brasil cantar ao vivo Cha-La-Head- 
Cha-La, outros temas de Dragonball Z e 
dos super sentai! 


PELADA 1 27 hM OS! 


" JAM Project 
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05 DESAFIOS ENFRENTADOS POR UM 
ANIME ATE CHEGAR AS NOSSAS TELINHAS 


m 1994, Cavaleiros do Zodiaco provou 

as distribuidoras brasileiras que 
trabalhar com animes é um bom negócio, ou, 
pelo menos, pode ser. O estouro dos 
defensores de Athena na TV e nas lojas de 
brinquedos, fez com que muita gente do 
setor de entretenimento olhasse para as 
produções animadas made in Japan com 
olhos cheios de cifrões. Em 99, Pokémon 
reforçou a idéia e, hoje, mal dá para contar a 
quantidade de animes novos que estão 
chegando. Será que, como muitos pensam, a 
vontade dos fãs é realmente levada em 
conta? E como explicar a aparição de títulos 
pouco ou nada conhecidos por aqui, que 
sequer têm expressão em outros lugares, 
como nos EUA - o grande termômetro do 
sucesso dos animes no Ocidente? Saiba um 
pouco mais sobre o caminho pedregoso que 
os desenhos japoneses (e toda produção 
vinda de fora) enfrentam até finalmente 
aparecerem nas telinhas tupiniquins e 
fazerem a alegria da galera. 


COMEÇA R JORNADA 


Como tudo no início depende de uma boa 
idéia, um faro desenvolvido e muita 
disposição. Não ter medo de burocracia 
também é essencial. Licenciar um anime não é 
um trabalho fácil. De início, vem o óbvio: para 
explorar legalmente um produto fora de seu 
lugar de origem, a empresa interessada 
precisa de uma licença da produtora ou de 
quem possua os direitos autorais da marca, Só 
assim empresários estrangeiros serão 
nomeados agentes oficiais, passando a 
representar a matriz. 

Atualmente, a Imagine Action Dá Licença 
atua como agente de licenciamento da 


Por Ricardo Cruz 


poderosa Toei Animation no Brasil. Apesar de 
trabalhar hã bastante tempo com produtos 
vindos de fora, os animes deram um 
redirecionamento à área de atuação da 
empresa. Hoje, a Dá Licença tem cerca de 
treze animes no catálogo e, empolgada, não 
tem planos para o cessar fogo. "Nós estamos 
começando agora a trabalhar o anime no 
Brasil de uma forma profissional", diz Luiz 
Angelotti, diretor comercial da Dá Licença. 
Segundo ele, os desenhos japoneses chegavam 
aleatóriamente às TVs, como desenhos 
comuns e quase não eram notados. "A não ser 
os otakus que ficavam sempre antenados às 
novidades, o mercado de massa não sabia o 
que era um anime”, lembra Angelotti. 

Dragon Ball Z, junto com Pokémon, foi um 
divisor de águas, responsavel pela abertura dos 
portos brasileiros à novas séries. Para obter o 
sinla verde dos japoneses para trazer as 
aventuras de Goku ao nosso mercado, Angelotti 
e sua equipe tiveram de apresentar um 
planejamento à Toei Animation. Esssa é a praxe 
para todos dos casos. Nesse planejamento 
devem constar informações sobre qual o tipo de 
trabalho que o licenciante pretende desenvolver 
no país, envolvendo televisão, cinema, vídeo, 
música, teatro e merchandising. Depois, é só 
cruzar os dedos e esperar que o projeto seja 
aprovado, o que não acontece com frequência. 
Um dado interessante: cada episódio de 
determinado seriado, custa, em média, até três 
mil dólares e têm validade de aproximadamente 
um ano. Se o licenciante quiser lançar o produto 
em vídeo, 10% do que for arrecadado também 
devem ser gentilmente encaminhados aos bolsos 
dos donos da marca. Baratinho, né? 

Bem, com tudo dentro da lei, bonitinho, o 
próximo passo é encontrar uma emissora de 
TV para a exibição. 
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O anime de Fatal Fury 
foi lançado no Brasil 


José Pamsi lr. 
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veterana dubiasiora Ivete Jaime no processo de 


bo Rangers 


Com 


Fighter Dolls 


Segundo Mario AV, editor do site Cybercomix, | Do lado 
a escassez de fanzines se deve em grande parte profissional, 


à falta de meios eficientes de divulgação e bancado por 
distribuição: "Parece que falta uma tradição de | editoras é 
infra-estrutura para distribuição nacional. As distribuidoras, 


comic shops nas cidades são raras, e os sites na. estamos assistindo 
internet não suprem sozinhos as dificuldades de | a uma pequena 


comunicação, se bem que ajudam muito. As explosão de HOs 
convenções são um grande estimulo também, e | nacionais no estilo 
como elas estão aumentando em frequência, mangá. 


espero uma produção maior daqui em diante”. A Hant Editora, em 
7 Estúdio Seasons, 


| gi é Sete diase em Alesh. as chega - 
com sua série Talentos do Mangá e 
Desenhe & Publique. Outra editora caloura 
«no segmento é a Camargo e. Moraes, que. 

" publicou, recentemente, os primeiros 
AR números E Sad Heaven, e naus Cu 


à realidade do mercado. Um o ponto a 
- comum entre eles é da estão sendo 


| n porém, não é o único fator 
“in itante. Para Mario AV, o pouco 

* sucesso que a mãioria das histórias vem 
encontrando “é uma questão de hábito 
e formação cultural, não de qualidade”. 
Sem discutir a qualidade dos produtos, 
ainda existe no fã um preconceito em 
relação ao que é feito aqui. 

Por outro lado, de vez em quando, os 


MOMENTS o 
http://www.momentszine.hpg.ig.com.br/index.htm 
fanzine(Omoments.gq.nu 

R. Ofélia Chaves Meireles, 1029, Jockey Clube 
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| KONJO MANGÁ 
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leitores estão certos em 
dizer que o produto 

nacional deixa a desejar. 
"É o dilema do biscoito”, 


tal “mangá nacional”. Afinal, o 
estilo é apenas um veículo 


como diz o desenhista Na através do qual o autor pode 
Eduardo Muller. As editoras nao investem expressar suas idéias, que não são 
porque não vendem. Não vendem eta aa não necessariamente as mesmas de um autor 


são feitos investimentos que 
assegurem a qualidade do produto.” 
No entanto, alguns autores 
conseguem enfrentar as 
dificuldades e se estabelecem no 
mercado, criando personagens que bx 
já estão há anos na cabeça do 
público. É o caso dos Combo 
Rangers, de Fabio Yabu. Um grande 
exemplo de produção nacional que 
incorpora tanto a influência dos 
mangás quanto dos comics, mais o 
humor típico dos nossos gibis, 
Combo Rangers surgiu em 1998 na 
forma de quadrinhos para a 

" internet e vem abrindo fronteiras. 
Ganhou uma minissérie em 2000, 
três episódios animados, e 


Fantasy & fam ination 


atualmente conta com uma revista japonês. No caso de HA, o estilo mangá é 
mensal, pela editora JBC. usado para trazer à vida o mundo dos RPGs, a 
Yabu dá sua opinião sobre a situação de quem especialidade de seu autor, Marcelo Cassaro. 
tenta entrar no mercado: “Os novos autores Com os mangás 


enfrentam a concorrência de 
histórias ja estabelecidas, como 
a Turma da Mônica, Disney, 
super-heróis é mangás, estão 
disputando espaço, espaço físico mesmo, nas impulsionando o 
: bancas, assim como a atenção dos. leitores. Por. crescimento do - 
isso, quem estiver chegando agora ao mercado mercado de HOs, 


- tem de trazer um diferencial, algo de novo é só uma 
para chamar a atenção." questão de 
A longevidade de Holy Avenger, chegando é e tempo até a 
marca de trinta edições, é mais uma evidência produção nacional ocupar seu lugar de 
de que não basta direito. Só depende da próxima geração de 


simplesmente se inspirar no artistas (você pode ser um deles!) e da 
hit do momento para criar o disposição do 
Fe público em apoiar o 
material original, de 


qualidade. 
Afinal, entre o 
Dragon Ball Z 


verdadeiro e uma 
mera cópia, qual 
vocês acham que os 
leitores escolherão? 
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FANZINELUN 


PREÇOS: 


À venda na Comix 
(11) 3061-3893, 
Fonomag (11) 3104- 
3329 e Animangá 


furo male | UM) 20452547. 


informações: 


CONCURSOS: 


Colégio Marista Arquidiocesant 


Patrocínio: Conrad Editora, Editors 
JBC, Colégio Marista Arquidiocesanc 


MUSASHLMIVAMO TO; 
“O MAIS FAMOSO SAMURAIDA HISTÓRIA DO JAPÃO: 


VAGABOND É UM MANGÁ ÉPICO QUE CONTA A AVENTURA, EM MEIO A CONFUTOS COM BANDIDOS 
HISTORIA REAL E FASCINANTE DE MUSASHI 
MINAMOTO. GRANDE ESTUDIOSO DE ZEN BUDISMO É 


E j Ê Ds 
EM FAMOSO COMO ESCULTOR E PINTOR SUA ORIENTE. NÃO FPERÇA O MANGÁ QUE CONTA UMA EDITORA 


PORCA E AB ADE 3 GUERREIRO 3TORIA COMOVENTE E EXTRAORDINÁRIA, BASEADA à 
FORÇA E HABILIDADE COMO GUERREIRO HISTORIA COMOVENTE E EXTRAQRDINARIA, BASEADA PEÇA AO SEU JORNALEIRO 


FORNARAM-SE LENDÁRIAS NO PAS Ko. SUA U), Saiba mais em ww horoieom. ar 


ETL 
YATTA! 


0 ATTHI E G R Double-E N pn 
G R Double-E N Leaves 
UM HINO It's so easy! dade aa 
' Wearethe world! We did it! 
Hyuu! Hyuu! Hyuu! Hyuu! ais ad ao 
PELO JAPÃO “seo: | 


€ | magine seis caras vestindo apenas uma Yatta! Yatta! 
cueca com uma folha por cima, Daigaku gohgaku 

: Yatta! Yatta! 

Shachoh shuunin 


Happa ichimai areba ii. Ikite iru a ca da! 


tentando levantar o moral do Japão perante 
a crise econômica, com uma música pra lá 


de ridicula (mas Yattal vattal 


bem legal), Tohsen kakujitsu 
chamada Yatta! Yatta! Yatta! 
(Conseguimos). Nihon daihyoh 
imaginou? E eu sei Yannaru kurai kenkoh da. 
que e difícil mas Everybody say yatta! 
tala imagem pra Nippon kyuukyuu (demo) 
facilitar. Este Ashita wa wonderful 
sexteto chamado liiwaru saretemo futon haireba 
Happa-tai está Guu guu guu guu! Pass pass pass pass (Ohayo--!) 
criando furor entre  Yatta! Yatta! | 
o povo japonês pptiikan pr 
toda vez que aparece em suas vinhetas num Tata! Fa nm 
n Neoki de jump 
programa de variedades entitulado “As e e 
” «m Donna ii koto aru daroh ikite ita kara lucky da! 
Aventuras do Cão que Ri” (7). O tema deles vattal Yattal 
virou um hino nacional e o single, lançado 


Kimi ga kawareba 


em 2001, não pára de tocar pelos ares do Yattal Yattal 

arquipélago. Você encontra o clipe e a letra Sekai mo kawaru 

traduzida da música no endereço Marugoshi dakara saikoh da massugu tattara 
www.heroi.com.br/yatta, e, ao lado, você tem kimochi ii-=! 

a letra da canção romanizada para cantar. O-mizu nondara umee! (Yatta!) 


Hi ni atattara attakee! (Yatta!) 

Koshi kara warattara omoshiree! (Yatta! Yatta!) 
Inu-katte mitara kawaii! (Yatta!) 

[Repetir refrão B] 

Surechigai-zama hohoemi kureta 

Nido to aenaku-tatte ii kimi ga ita kara lucky da! 
Heisei fukyoh seiji fushin 

Reset sae surya saikoh da! Minna iru kara 
tanoshii--! 

Yatta! Yatta! 

Daigaku kyohshitsu 

Yatta! Yatta! 

Movie star 

Happa ichimai areba ii. Minna issho da happy da! 
Yatta! Yatta! 

Iki wo sueru 

Yatta! Yatta! 

Iki wo hakeru 

Yannaru gurai kenkoh da! Everybody say yatta! 
[Repetir refrão A] 

Bye-Q! 


pós a impressionante notícia de que a 
Fox decidiu fazer um filme de 


Dragonball Z com atores reais, sem dar tempo 
para os fãs se recuperarem do choque, a Warner 
anunciou que pretende fazer um filme baseado 


no clássico Akira 


( 


o que, você não conhece?). 


CTION D RA 


Ele será dirigido por Stephen Norrington, do 
primerio Blade, com Wesley Snipes. 

A Herói Mangá resolveu dar algumas 
sugestões de atores para interpretar os 
personagens principais, para tornar o filme o 
mais fiel possível. Ou não? 
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soa tt, 


Japão abresas. páginas 
para adiumma da Mônica 


" RMS de Sousa, que 

mantinha laços com a Terra do 
Sol Nascente através de seu contato 
com Osamu Tezuka, agora está 
conseguindo inverter o sentido da 
invasão de quadrinhos. O Almanaque 
do Cebolinha nº 68 trouxe uma 
notícia legal: as histórias da Turma da 
Mônica estão sendo publicadas no 
Japão, na revista dedicada ao público 
jovem (e não às criancas) Ekusutasu, 
da Editora Kodansha. 


G mse- gras juv? 


map é uma banda japonesa da 

mesma linha de Menudo e N'sync que 
faz muito sucesso entre o público 
adolescente japonês. Agora, não sabemos 
por que, esses caras pagaram o mico de 
posar com estas armaduras de Cavaleiros 
do Zodiaco (bom, eles são fãs confessos da 
série, mas até aí...). Isso já foi há bastante 
tempo, mas até hoje não conseguimos conter 
as risadas! Só lembrando os empolgados: a 
AnimeCon acontece em julho! 


SEPARADO 


Jh personagens de anime, às 
vezes, parecem formar uma 


grande, e muito estranha, f 


"LIVE 
- ACTION 


| Ultraman - R$ 40,00... 
"Ultra Seven = R$-4090 
Spectreman - R$ 70/00.qe” 
Goldar - R$ 70,00 

Fantomas - R$ 70,00 
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Apesar de pequeno, o mercado de model figures existe no 
Brasil e, em lojas como a Comix Book Shop e Shinozaki dá 
para encontrar várias réplicas perfeitas de vários personagens 
legais. Alguns marcaram época, como Ultraman , Ultra Seven, 


tt 


Spectreman, etc. Outros, 
como Evangelion e 
Dragonball estão hoje aí, 
criando moda. Os 
pacientes podem comprar 


kits de bonecos 


desmontados e sem 
pintura por um preço 
mais acessível. 


Veja a relação de alguns 


modelos legais (algumas 
peças são feitas 
artesanalmente) que 
podem ser encontrados 
nas lojas. 


dá 
SAMURAI X EVANGELION 


HE 


AKIRA STREET FIGHTER CARD CAPTOR SAKURA 


SHINOZAKI 


Comix Book Shop 


dida a «a Alameda Jaú, 1998, Jardins — São Paulo/ SP - Fone: 3061-3893 


Loja Shinozaki 
' R. Galvão Bueno, 40, loja 25, Liberdade — São Paulo/ SP - Fone: 3277-7522 


| Casa Sol - 


GLOBO: 

o. 10:15 

MM 

CR e 
FOX KIDS: | 

Cos Super! 


aiii e ehiadia 


“terças, 


e: anime 
Ç na | 
o a :30 — + 


a o 


“(sábados J 


Principais lojas | para você encher a cara de anime e mangá em São p lo... | 
“Loja Shinozaki: R. Galvão. Bueno, 40, loja 25 


o Haikai: R. Galvão Bueno, il 
loja 87, fone: 270-2701 


“TK Colecionáveis - R. Galvão Bueno, 45 

loja C fone: 3399-4217 

* Moshi-moshi - R. Galvão Bueno, 45 

última loja, fone: 3208-9387 

* Fonomag - R. da Glória, 242, Fone: 3104-3309. 


Praça da Liberdade, 153 

“fone: 278-6588 / 270-6367 

“Casa Ono (locadora e livraria) - R. Galvão 
"Bueno, 364, fone: 278-9365 


LOCOMOTION 


“Filmes para maio: 


(dia 4) 
(dia 8) 


ia 2) 


Cad o. 
2000 -.... 
(dia 5) 
22:00 - 
22:00 - 
22:00 -. 
22:00 - 
(dia 30) 


(dia E) = 
dal 
dia 23) E . 


térreo, fone: 3277-7522 . 


Comix Book Shop - - Alameda Jaú, 1998, 


Jardins, fones: 3088-9116/ 3061-3893 
Devir: R. Teodureto Souto, 624 | 
Cambuci, fone: 3272-8200 


“Mangateca: R. Vergueiro, 3512, Vila Mariana o 
fone: 5086-1321 . 


Animangaá: R. Loefgreen, 859, Vila Mariana | o 
fone: 5083-3180 
Livraria Muito Prazer: Av. São João, 735 - 
fone: (0XX11) 222-1185 


Sites legais não faltam na web quando o assunto é anime/ mangá. Selecionamos alguns que se destacam pela 
qualidade ou por oferecerem algo além de mera diversão aos navegantes. Selecionamos também um site de leitor 
para divulgar nesse espaço. Acha que seu site merece aparecer aqui? Escreva pra gente. 


E WWW.CDJAPAN.CO.JP 


WWW.CDJAPAN.CO.JP/E-MANGA/ 
A E-Manga nasceu de uma parceria do grupo CD Japan com a colossal 
Shuueisha. Pangando um valor por mês, você pode baixar histórias 
ce originais desenhadas por diversos autores que trabalham em grandes 
si publicações, como Shonen Magazine, Ribbon, etc. O diferencial em 
ralação a um mangá comum, são alguns efeitos em Flash e sons que 
aparecem de vez enquanto para dar um “tchan” em determinados 
momentos da trama. 


WWW.AMAZDN.COM 
Essa todo mundo já conhece. Só para reforçar: a Amazon entrega para 
todo o planeta livros, cdse DVDs que estão saindo nos EUA. Quem sabe 
inglês pode desfrutar de um monte de lancamentos que estão 
acontecendo por lá, como o DVD Box de Evangelion e o longa Metropolis. 


WWW.TEZUKA.CO.JP/ 
Portal oficial do mestre Osamu Tezuka. Animações em flash contando a vida do 
desenhista, informações sobre todos os seus mangá e animes e fotos da sua 
família e dos seus estúdios são uma amostra do material que você encontra 
aqui. Visita obrigatória à todo mundo que gosta de mangás e animes. 


CONRAD 


Guerreiras Mágicas de Rayearth 11:0 
coração de Lucy esta dividido entre Lantis e 
Águia e a posição de pilar de Zefir continua 
sendo disputada entre os invasores. 
Sakura Card Captors 20/21: Sakura finalmente 
descobre que Eriol é o mago Clow e Shoran se 
prepara para dizer que gosta da Card Captor. 
1  Samurai-X 19/20: Kenshin chega a Kyoto, e 
0) precisa encontrar logo alguém que forje 
outra espada com a lâmina invertida para 
enfrentar Shishio e seus seguidores. 
Video Girl Ai 11: Ai volta sem memória e 
enfrenta uma nova Video Girl. Enquanto isso, 
Youta tenta se acertar com Nobuko. 
Combo Rangers 10: Kiko se torna o herói mais 
poderoso da Terra: ULTRAMANO. Mas será que 
essa força impedirá a tragédia que está para 
acontecer a um dos Combo Rangers? 


TRAMA 


SNIEA Emas 


MIMILEHADIDEVEZESIMAIOR 


Asencdando à pactos, você poderá começar da movo a coleção 
co Mençã Braço Ball Z desda o ineo So você perdeu algum 


mma GSSa é a chanea ca completar a sta colação, (e 
certas 


Estréia nesta edição a seção de cartas da Herói Mangá. Se você tem uma idéia legal paga 
nome da seção, escreva pra gente. Aproveite também, para criticar, elogiar, sugerir matérias, ou 
simplesmente, falar um oi. Por motivo de espaço, as cartas poderão ser editadas. O endereço para 
correspondência é: Herói Mangá - Rua Maracaí, 185 - Aclimação - São Paulo/SP - CEP 01 534-030 


e-mail: heroimanga(dconradeditora. com.br 


UM FÃ DE CAVALEIROS 


Olá, aqui quem fala é o Daniel. Gostaria de 
parabenizá-los pelo excelente trabalho. Tenho 
algumas perguntas a fazer: 

1 — Vocês pretendem publicar algum mangá 
esportivo no Brasil? 

2 — Em que número começa a saga de Poseidon 
no mangá dos Cavaleiros do Zodíaco? 

3 — Vocês poderiam me passar algum site que 
tenha doujin dos Cavaleiros do Zodíaco? 

4 — Quantas edições tem One Piece e Evangelion? 
5 — Vocês publicarão o mangá Dragonball em 
“formato livro? 


Falae, Daniel! Legal que você gostou da 
revista. Bom, vamos às respostas: 


se fosse para eu escolher um título, seria 


Fanzie, que tem um fanfic bem interessante, 
que faz uma fusão de CDZ e Sailor Moon. O 
“endereço é: http://www.fanzic.cjb.net/ 

“4 Ainda não dá para saber, Daniel, esses dois 
* mangás ainda estão sendo publicados no Japão. | 
5 - Existem planos de lançar a série 
encadernada, mas ainda não temos uma data 
* exata para isso. 

' Obrigado pela sua carta. Você receberá seu 
prêmio pelo correio! 


Daniel R. Fideli, São Paulo — SP 


1 - Por enquanto, não há nada definido, mas, 


SUGESTÕES E CRITICAS! 
Olá! Bom, pela primeira edição, a Herói Mangá se 
mostrou, de cara, a melhor revista otaku do Brasil. 
Agora vamos ao que o “povão” falou. 

De ruim: 

- Os spoilers da matéria de Rurouni Kenshin. 

= O pouco espaço das matérias de Clover e da 
entrevista com Ken Akamatsu. 

- O preço... 

De bom: 

= Tudo fora as coisas ruins :p 

Agora, algumas correções. Na parte Serviço TV, o 
correto é Adventures of the Mini Goddess ou Aa tsu 
Megami Sama tsu Petite Size. Outro anime publicado 
com o nome errado foi Burn Up “Excess” 

Acho que só (Houve mais alguns erros de ortografia, 
mas são insignificantes...“ 2). 

O que poderia ter? 

- Entrevistas com dubladores brasileiros. 

- Entrevistas com Seyuus. 

- Um mural com novidades. 

- Uma seção só sobre novidades relativas às 
dublagens de novos animes. 

| = Os famosos emoticons do Marcel R. Goto :p 

| Um grande abraço. 


] Paulo, via e-mail 

*| Olá Paulo, muito legal sua mensagem. 

Obrigado pelas suas sugestões (a matéria com 

os dubladores já está programada), e 

principalmente, pelas críticas. 

Matéria de Clover? Que matéria de Clover? 

Teve matéria de Clover na Herói Mangá? 

Sobre os erros de ortografia, eles não são 

| insignificantes. Prometemos ficar mais atentos 

| das próximas vezes. 

| Quanto aos emoticons do Marcel, ele pediu 

para dizer para as pessoas que estão com 

|] saudades, visitarem o blog dele. O endereço 
| é: www.mrg, o melhor cosplayer... 

| (Marcel... pra que esta faca? Não! Argh!). O 

Marcel, educadamente, pediu para não 

divulgar seu site. 


NÃO LI, E NÃO GOSTEI! 


Comprei a Heroi Mangá. Gostei, tem bastante 
conteúdo, mas não é o que eu esperava. O que me 
incomodou foi vocês falarem sobre Dragonball! Eu 
nem li essa matéria, nem a dos “Pokémon”! Fora 


ESPAÇO PARA OS FÃS 


Cara, a revista ficou muito doida!! Vocês estão de 
parabéns mesmo!!! As matérias, a entrevista e aquela 
matéria “Sailor Moon Reloaded” ficaram muito legais! 
Nas próximas edições, falem de Hellsing, I"s e Slayers. 
Também seria uma boa se vocês abrissem um esses dois fatos, eu gostei da revista. As ilustrações 
espaço para os leitores mandarem histórias, sabe, e as matérias estavam boas. Torço para que continue 
para aquele pessoal que gosta de escrever, mas não | assim, só peço uma coisa: Quando falarem de 
conhece ninguém que desenhe para fazer um mangá  Dragonhalle desses Pokéclones, não ocupem grande 


(he he, esse sou eu). parte da revista, pois como já disse em um e-mail 

A. Ramos, via e-mail publicado na revista Herói, “JÁ ENCHEU!” 
Fala, A. (esquisito conversar com uma Psychomaster, via e-mail 
inicial...), que legal que você gostou da Olá Psychomaster(!!!), muito obrigado por 
matéria das Sailor 2002. Pode esperar por sua mensagem, ela contém algumas opiniões 
mais releituras dos clássicos do anime. bem interessantes, mas, por motivo de 
Anotamos as suas sugestões de matérias, |'s é | espaço, demos uma editada nela. 
um dos meus mangás preferidos. Você diz que não leu as matérias, e que não 
Quanto ao espaço para as histórias dos gostou. Espero que você mude de idéia e, pelo 
leitores, tenha calma que estamos planejando | menos, dê uma chance para elas, afinal, você 
exatamente isso para as próximas edições, já comprou a revista mesmo. 
então, aguarde por novidades. Bom, as duas matérias ocuparam dez páginas, o 


que dá um pouco menos de 15% das páginas 
editoriais da revista. Isso, nem de longe, é 
SAUDOSO grande parte da revista. Críticas são bem- 
vindas, não saberemos o que corrigir se os 
leitores não falarem o que acharam de errado. 
Mas por favor, da próxima vez, leia antes a 
matéria, para depois criticar. 


Olá, Herói Mangá, após anos de procura, finalmente a 
1º edição da revista me ajudou: descobri que 
Comando Dolbuck foi distribuído pela Everest Vídeo. 
Por favor, poderiam me dar mais informações sobre 
esse anime? Ah, também tem um outro que marcou 
minha infância: Johnny - o motoqueiro. Esse anime 
longa-metragem foi roubado da locadora e nunca 
mais ouvi falar dele, me ajudem com qualquer 
informação por favor!!! Muito obrigado. 

André Tomazini, via e-mail 
Falae, xará! Bom, um informante me disse que 
viu uma fita de vídeo lá na Animanga, mas já 
faz um tempinho. Liga lá, e pergunta para o Tá feita 
pessoal: (0XX11) 5083-3180 da revi 


AINDA NÃO Li 
Ainda não tive a oportunidade de ter a Herói Man 
em minhas mãos... Mas, revista de mangá co 


capa de anime?!? Não tem nada errado 
Boa sorte com a revista. 


SUGESTÃO DE NOME 


' Gostei muito da nova publicação da Conrad, estava 
faltando uma revista desse tipo no mercado. Querem 
uma sugestão para o nome da seção de cartas? Que 
tal Animail? 


FBaruchi, via e-mail 
Olá? Fbaruchi, nome diferente o seu. Muito 
legal sua sugestão. Por enquanto, é a melhor 
(e a única) que chegou até agora. 


Como você sabe, a Herói Mangá tem 
uma “mãe”, que é a Heroi. E a Herói não 
é apenas o estopim da Herói Mangá, 
mas sim de um grande mercado que 
só surgiu depois dela. Não, não 
estou exagerando, até porque antes 
da Herói havia o quê? Nada. A 
revista foi criada por este que vos 
escreve, André Forastieri e Rogério 
de Campos (com ajuda do Mauro 
Martinez dos Prazeres, da Devir, € 
do Franco de Rosa). Desde o início 
da publicação (em 


| antes. Havia matérias 
de Power Rangers, Kamen Rider, 
| Cavaleiros do Zodiaco, Ultraman e 
super-heróis, entre outros assuntos. 
Imediatamente essa postura da revista fez 
com que leitores de todas as idades se 
“Identificassem com ela. Ainda mais 
porque a Herói acabou se tornando 
um dos únicos pontos de ligação dos 
fãs com esse universo, já que a 
nternet apenas engatinhava no Brasil 
Isto também complicava a vida na 
redação, que se resumia apenas a mim (os 
outros jornalistas eram inicialmente todos 
colaboradores externos) e a duas pessoas 
na diagramação. Era dificil porque as 
informações vinham todas de revistas 
japonesas e tinhamos de pagar vários 
tradutores para fazer o serviço. 
Claro que o grande assunto da 
revista em seu início foi Cavaleiros 
do Zodiaco. Os dois primeiros texto 
da revista - um geralzão sobre a 
série e outro sobre o Cisne — foram 
escritos por mim, que não entendia 
absolutamente nada do assunto. 
Lembro-me de um dia sair da redação 
com umas dez fitas de vídeo dos 
Cavaleiros para fazer um intensivão e 
escrever sobre o assunto. Sobrou pra 
mim, afinal era o único da redação que 
poderia fazer aquilo. Depois - e apenas 


depois - surgiram especialistas no 
assunto, e a coisa rolou mais facilmente. 
Quem pega a Herói daquela época 
perceberá que a revista era bem tosquinha. 
O papel era meio vagabundo, as imagens 
não tinham tanta qualidade, tudo era meio 
caótico e isso acontecia muito porque a 
gente ainda não sabia direito em que 
território estavamos pisando. Mesmo assim, 
até hoje a gente recebe e-mails e 
telefonemas de gente que cresceu lendo 
aquelas edições e que se lembram com 


É E carinho daquela época. 
aí, se há um y : 


dezembro de 94), de há mangás por a O bacana disso tudo foi 
os leitores monte de outras revistas nas poder acompanhar a 
| perceberam que a Dara a bound é alnuôm mp evolução da revista e 
gente escrevia sobre nancas € se o é alguém que desse mercado de 
coisas que ninguém trabalha na je 1, tem muito que animes/mangás que 
tinha se aventurado agradecer à à Herói existe hoje. De um jeito 


ou de outro essa 
evolução aconteceria, com Herói ou sem, 
mas a verdade (que é dolorosa para 
muitos) é que a revista foi a responsável 
por grande parte disso. Se há mangás por 
ai, se há um monte de outras revistas nas 
bancas e se você é alguém que trabalha 
na área, tem muito o que agradecer à 
Herói. Pode parecer arrogância, mas é só 
um pedaço da nossa história. 


CONRAD 
EDITORA 


O mangá traz três dos melhores 
episódios da série, um guia com os 52 
capítulos e ainda detalhes do Mach 5. 


À venda nas melhores livrarias, ou pelo telefone (11) 3346-6072 
www.conradeditora.com,br 
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